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A Frente Brasil 
Popular, que já  
elegeu Miguel

Arraes em 
Pernambuco, 
disputa agora 
mais quatro

Estados
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O balanço da 
eleição e o que 
fazer frente ao 
novo governo 
eleito é o que
discutem os 
dirigentes 
petistas

PAGINAS 2, 4 E 5

PAGINAS 6, 7  E 12

Veja como 
o governo 

PSDB/PFL dará 
continuidade ao 
neoliberalismo, 
experimentado 

em outros países 
da América 

Latina

PLANO REAL
O economista

Paulo Nogueira 
Batista explica 
por quê o Real 

derrotou 
a Frente 

PÁGINAS 8 E 9

LEGENDA
O PT conseguiu 

expressiva 
votação de 

legenda. Ele
continua maior 

que qualquer dos 
seus candidatos

DUAS MULHERES NO SENADO
Dos quatro senadores eleitos pelo PT, há duas mulheres. Benedita Souza 

da Silva estourou no Rio de Janeiro, com dois milhões de votos, tornando- 
se a primeira senadora negra do Brasil. EMaria Osmarina Silva—  uma 
cabocla invocada—  fo i eleita senadora no Acre, com 64.436 votos.

As duas Silva, com sobrenome idêntico e passado semelhante, 
prometem botar fogo no picadeiro do Congresso.

Favelada, faxineira, lavadeira, cozinheira. Benedita, ou B e n é , 
como é mais conhecida —  uma cinqüentona, com dois dos cinco filhos  
vivos—  nasceu nas palafitas da Praia do Pinto, trabalhou para casas 
de fam ília do mais “alto gabarito social”, como a do presidente 

Juscelino Kubitschek. Mas passava fom e. E sempre se indignava.
Quando o P T  fo i formado, Bené fo i  uma das fundadoras. Trabalhou 

na Pastoral das Favelas e nas comunidades de base das favelas 
cariocas. Em 1988, fo i eleita vereadora e, dois anos depois, tornou-se 
deputada federal. Em 1992, recebeu 1,3 milhão de votos em sua 
campanha para a Prefeitura do Rio.

No Acre, Maria Osmarina da Silva —  ou Marina — , casada, 3 5  
anos, quatro filhos, nasceu no seringal “Bagaço ”. Tal como a Bené, 
trabalhou muito tempo como empregada doméstica, enquanto 
participava das comunidades de base acreanas. Em 1988, fo i eleita 
vereadora em Rio Branco, capital do Estado. Éprofessora, form ada em 
História, e se tornou a primeira mulher do Acre a eleger-se para o 
Senado. Ambas trabalharão junto com Lauro Campos, de Brasília, e 
José Eduardo, de Sergipe.

PAGINAS 3 E 10

SEM CERIMÔNIA
Covas e Fernando Henrique 

abraçados por seu 
coreligionário de campanha 

Afanázio Jazadi, deputado 
estadual por São Paulo, agora 

reeleito. Entre outras virtudes, o 
deputado Jazadi se destaca por 

sua ferrenha campanha pela 
aprovação da pena de morte

SAO PAULO  & O  BBASIL 1 M  BOAS M A O S
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ACRtse NOS HOSPIVUS

C R Ô N IC A
L U IZ  T A D E O

Metamorfose
/GCRA

B R A

Parabéns
Prezados senhores
A diretoria do Sindica

to dos M édicos acusa o re
cebim ento de exem plar do 
jornal publicado por essa 
editora, edição de agosto 
de 94, parabeniza V.Sas. 
pela qualidade do m aterial 
e agradece a atenção.

Sendo só para o m o
m ento, subscreve-se

A tenciosam ente, 
SINDICATO DOS MÉDICOS DO 
DISTRITO FEDERAL 
FILIADO À  CUT E Á  FENAM

N osso B ra sil 
A g o ra

Alerta geral - urgente
Ou atingimos a fronteira 

final (p imRrensa), ou mais 
um a vez m orrerem os na 
praia (riá'beira, perdemos a 
eleição). Ou ainda, ganha
mos e não levamos (como 
foi o caso  do g o v ern o  
Erundina, que foi bom, mas 
pelas distorções da impren
sa, não foi devidamente re
conhecido pela população).

Esta carta é destinada a 
José A m érico D ias, Rui 
Falcão, Plínio de A rruda 
Sam paio, T ilden Sam paio, 
H élio Bicudo, Suplicy e 
José Dirceu.

R epetim os m ais um a 
vez a nossa grave falha no 
processo eleitoral. A bor
dam os as conseqüências 
(plano Real, FH C, etc) e

P a la v ra s  cru za d a s re a is

1 8 10 12 14 /V
V í

2 e a 3 15

4 11 13

5 9

☆
6 /V À 7

HORIZONTAIS
1 - Ficou bem menor depois que 
FHC foi ministro
2- País maior interessado e que 
ditou o plano FHC
3- Tipo de pão que a "moeda 
forte" não consegue comprar
4- Apoiou os governos da dita
dura militar, Sarney, Collor e é 
o vice de FHC
5- O  que correligionários de 
FHC farão para trazer de volta 
a inflação
6- Empreiteira sempre envolvi
da em corrupção e que apoia 
FHC
7- Relativo àquilo que é mula- 
tinho e tem o pé na cozinha

não as causas das nossas difi
culdades (a atuação da im 
prensa, dando oxigênio a eles 
e tirando o nosso oxigênio).

A grande psicologia do 
voto é infalível para a grande 
m aioria da população: vota- 
se segundo as versões e não 
segundo os fatos.

Tento agora responder a 
pergunta do José A m érico 
(com o, na prática, m inim izar 
a influência eleitoral da gran
de im prensa?). C om  um a 
abordagem  habilidosa, já  que 
eles são m ais poderosos.(...)

C riar um  espírito crítico 
na população em  relação aos 
m eios de com unicação /...) 
MÁRCIO ZEQUI DE OUVEIRA 
AVARÉ ■ SÃO PAULO

NR: A ÍNTEGRA DESSA CARTA FOI 
PASSADA AOS RESPONSÁVEIS 
PELO PROGRAMA ELEITORAL 
GRATUITO, PARA CONHECIMENTO 
DAS SUGESTÕES. ACHAMOS 
INTERESSANTE A  SUA PUBLICAÇÃO 
NESTE MOMENTO PARA AJUDAR 
NA AVALIAÇÃO DA CAMPANHA. 
TOMAMOS A  LIBERDADE DE N ÃO  
PUBLICAR A  ÍNTEGRA, POR SEREM, 
OS TRECHOS CORTADOS, 
QUESTÕES LIGADAS AO 
MOMENTO ELEITORAL JÁ PASSADO.

Viva a ideologia!
M e vi —  reconheço que é 

um erro de gram ática horro
roso com eçar um  texto com  
pronom e oblíquo —  bonito. 
M eu reflexo na parede es
pelhada, que cerca o saguão 
do prédio onde m oro, m os
trava o m esm o hom em : bar-

VERTICAIS
I- Espanto, sentimento do povo 
uando recebe o salário depois 
o Real

8- Artigo definido feminino plural
9- Saudação esotérica que can
didato ateu faria  para ganhar 
votos
10- Mistura de água e terra que 
fica no palanque quando tem 
gente de PFL, PTB, UDR, ind ici
ados da CPI, etc.(plural forçado)
I I -  Sindicalista oportunista que 
ainda vai apo ia r FHC (iniciais)
12- Q ualidade de campanha 
eleitoral que é feita com dinheiro 
de empreiteiras, banqueiros e 
latifundiários

rigão à m ostra, pernas fi
nas, cabeça grande, cabe
los espetados, o m esm o 
nanico rechonchudo e ca- 
beçudo. Só que dentro de 
um a cam iseta de um  parti
do trabalhista, envolto em  
um a redom a de civism o, 
coberto de patriotism o, eu 
parecia diferente. G arbo
so, ainda que cheio de pes
coços, com  pelancas des
pencando pelas bochechas, 
rugas ao redor dos olhos e 
suando em  bicas. Passei o 
dia fazendo boca de um a 
pelo m eu candidato. D is
tribui panfletos, entreguei 
b a n d e ir in h a s , v e n d i 
buttons  às porradas, tro- 
quei palavras de baixo ca
lão com  m ilitantes m erce
nários desafetos. Pintei os 
canecos. Agora, depois de 
horas e horas em pé, debai
xo de um  sol escaldante, 
chego, detonado, e m e vejo 
refletido. D esta vez sem 
paletó, sem  gravata, de ber- 
m uda e de cam iseta Hering 
estam pada com  as cores do 
m eu partido. Estou num a 
beleza que transcende às 
m inhas deform ações físi
cas. H oje sou um  belo es
tranho, com  alma. Feliz por 
descobrir que tenho  ga r
ra, valo res e com petência  
m oral.
ARÍSTOCLES COUTINHO DE 
MOURA UMA
SÃO PAULO ■ CAPITAL

13- Instituto dos Seguidores de 
Collor - poderia ser a sigla da 
coligação de FHC
14- A  inflação vai dar no Real 
logo após as eleições com os 
banqueiros no poder (futebol)
15- Aroma desagradável do pa
lanque de FHC (antônimo) 

SOLUÇÃO:
Horizontais: 1-Salário, 2 -USA, 
3- Lá, 4- Maciel, 5- Tramas, 6- 
OAS, 7 -C or
Verticais: 1- Susto, 8- As, 9- Ra, 
10- Lamas, 11- AM , 12- Rica, 
13-ISC, 14 -Olé, 15-O lor

DE UM LEITOR DE SÃO PAULO

FOI ATE O  
BANHEIRO 

E OLHOU-SE 
N O  ESPELHO. 
ESTRANHOU 
ENCONTRAR UMA 
OUTRA CARA N O  
LUGAR DO ROSTO 
QUE CONHECIA  
DESDE OS TRÊS 
A N O S  DE IDADE. 
SEUS CABELOS, 
QUE COMEÇAVAM  
A AGRISALHAR, 
ESTAVAM 
BRANCOS...

C
erta m anhã Fernando  
H enrique Cardoso  
acordou e viu-se 
transform ado em  
Antônio Carlos M agalhães.

- L o g o  nele? - p ensou  
apavorado  - que irão d izer  
de m im ? Um soció logo  de  
esquerda  (espera  lá! de  
centro-esquerda) com  
idéias expressas em  20  
livros que não deixam  
dúvidas sobre m inhas  
posições...E stou  perd ido .

Vagou pe la  casa, 
retom ou o livro que  estava  
lendo  na véspera, m as não  
consegu iu  concen tração  
su fic ien te  p a ra  con tinuar a  
leitura. O lhou p a ra  a 
mulher, a inda  na cam a.

- A in d a  bem  que ela  
con tinua  dorm indo. E la  
nunca sim patizou  m uito  
com  a fig u ra .

C ontinuou  o raciocín io  
in terrom pido.

- N ão  são apenas os 
livros. O s anos de exílio?  E  
a lu ta  p a ra  fu n d a r  um  
p a rtid o  nem  ao  céu, nem  
tanto  à terra, que  fiz e s se  da  
neu tra lidade um  program a  
de lu ta?

F o i a té  o banheiro  e 
o lhou-se  no espelho. 
E stranhou  encon trar um a  
outra  cara  no lugar do  
rosto que  conhecia  desde  os  
três anos de idade. Seus  
cabelos, que com eçavam  a  
agrisalhar, estavam  
brancos, ra los, bem  rentes  
ao couro (cabeludo?) com  
um a coroa no cocoruto , 
com o p a d res  de  
antigam ente . N ão , não  era  
o m esm o que trocar de  
cam isa. E ra  um  ava tar  
com pleto . Será  que a lguém

iria reconhecê-lo?  Q ue  
diriam  os am igos, os 
co legas pro fessores?

Sen tia -se  um  
perso n a g em  de K a fka  e 
deu g raças a D eus (de  
repente com eçara  a ter  
um a relig ião) não  ter  
virado um a barata .

C om eçou  a vestir-se  e 
consta tou  que não  cabia  
nas roupas. C om  m uita  
d ificu ldade  consegu iu  
en trar num  velho  terno.

- A q u e le  desgraçado  
não p o d ia  ter fe i to  um  
regim e? - pensou .

N a  garagem  ordenou ao  
m otorista  que o levasse  
depressa  ao  aeroporto .

- O dou to r  va i à 
B rasília?  - ba ju lou  o 
em pregado.

F H C  não respondeu. 
N ã o  sabería  o quê. D e  
repente sen tira  um  im pulso  
enorm e de ir à  B ah ia . E  
um a von tade inusitada  de  
com er vatapá.

A ch o u  que estava  sendo  
rid ícu lo  em udou  de vôo. 
F oi à B rasília  e p e d iu  um a
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aud iência  ao  P residente. 
C onfessou  que ia ace ita r  a  
proposta . Ia  ser  candidato .

- Você não  tem  m edo  do  
P F L ? - qu is saber  o 
presiden te , a fastando  a 
m echa  de  cabelos, que  lhe  
tapava  os o lhos.

- E u  sou P F L  - respondeu  
Fernando com  orgulho.

- Você m udou  de  
p a rtido?  C u idado  com  a 
leg islação  eleitoral.

U m a sem ana  depo is  
estava  in tegrado  ao  novo  
pape l. F ez  am izades  
incríveis. R ec lam ou  um  
p o u co  quando  quiseram  
lhe im p ing ir  M arco  M aciel. 
D uran te  do is d ia s sofreu  
com o quando  era  
F ernando  H enrique  
C ardoso. M as, com o no  
m édico  e o m onstro , o  
m onstro  sem pre era  o m ais  
fo r te . F orte?  E ra  
irresistível?

- Sabe  de um a coisa- 
disse  um a no ite  à  mulher, 
na cam a, enquanto  
depunha  o M aqu iave l na  
m esinha  de cabece ira  e 
apagando  a luz - esse  
K afka  era  neuró tico  e nem  
m esm o sab ia  com o  é  
gostosa  um a cocada.
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COLIGAÇÃO

E D IT O R IA L

B A LA N Ç O  DAS ELEIÇÕES E N O V O  
G O V E R N O  NEOLIBERAL

Pecamos em não mostrar claramente a oposição dos dois projetos para o país

Maior que o partido, 
a ilusão da mídia

A
s eleições presidenci
ais de 94 fizeram o 
Brasil viver um dos 
maiores embates polí
ticos de sua história. M esmo 

que não tenha ficado claro para 
maioria do nosso povo, estas 
eleições carregavam dentro de 
si a disputa de dois projetos 
antagônicos de organização da 
sociedade. M esmo não fican
do claro que o projeto encabe
çado por Lula era o de um 
Brasil para todos, capaz de 
integrar de forma ativa na eco
nomia os milhões de marginali
zados sociais. E  que Fernando 
Henrique capitaneava o projeto 
seletivo de um  Brasil para pou
cos, fruto do Consenso de W a
shington para a A m énca Lati
na.

Aliás, a nossa m aior defici
ência nessa disputa eleitoral 
foi não conseguir mostrar a 
nossa proposta de forma clara 
para toda a sociedade, nem a sua 
profunda diferença com o proje
to da coligação PSDB/PFL. Em 
contrapartida, os nossos adver
sários realizaram a proeza de 
esconder o verdadeiro caráter 
da sua proposta durante toda a 
campanha eleitoral, buscando 
sempre que possível confundí- 
la com a nossa.

Além desses, outros fato
res influenciaram para chegar 
a este resultado final das elei
ções. Destaque-se sobretudo a 
extraordinária adesão da po
pulação ao Real, por não ter
mos produzido um trabalho de 
esclarecimento antecipado, na 
fase do Fundo Social de Em er
gência e da TR durante os três 
meses que antecederam a sua 
implantação definitiva. E, fi
nalmente, a utilização da m á
quina governamental e a es

Ao assinante,

Voce, melhor do que nin
guém, sente a precariedade com 
que o nosso B rasil A gora  tem 
sido feito. A periodicidade não 
tem sido cumprida, atraso enor
me no recebimento e outros 
problemas que, muitas vezes, 
nem aparecem ao leitor. Mes
mo assim, a nova equipe de 
redação tem feito tudo o que 
pode para garantir um bom pro
duto final.

A empresa editora de Brasil 
A gora passa por muitas dificul
dades e quer dar transparência 
aos fatos e a real situação por que 
passa Queremos afirmar tam
bém algumas coisas que acha
mos importante para mantermos 
um diálogo aberto e franco com 
nosso público leitor.

1-Desde junho uma nova di
retoria está à frente da empresa e

trutura de propaganda envol
vendo todos os veículos de 
com unicação de m assa da 
grande imprensa, revelam, ao 
lado das mais diversas m ani
festações de unidade das clas
ses dominantes em tom o da 
candidaturaFHC, o quantoera 
importante para o grande ca
pital derrotar a candidatura 
Lula. Eles não suportavam a 
idéia de um governo democrá- 
tico-popular que rom pesse 
com a lógica do processo de 
integração subordinada da eco
nomia brasileira ao sistema 
capitalista mundial, nem com

. o processo de concentração de 
b renda em curso em nosso país. 
^ E le s  prefcisavafti dal prosse

guimento ao projeto neoliberal 
que teve seu momento de m ai
or realce durante o governo 
Collor. Esse processo não po
dia ser interrompido.

Um balanço das eleições só
tem sentido quando nos prepara 
para um segundo momento, que 
é o de instalação do novo gover
no e o enfrentamento das suas 
políticas. Por isso, não tem o 
menor valor a discussão sectária 
que provoca a divisão artificial e 
despolitizada entre os petistas 
“com votos”e os “sem votos”, 
como faz a Folha de S. Paulo e 
outros órgãos de imprensa das 
elites dominantes, na tentativa 
de rebaixar o nosso debate parti
dário.

Durante a campanha elei
toral, FHC procurou e conse
guiu esconder o verdadeiro 
caráter da sua proposta de go
verno, que o seu único objeti
vo era subir a ram pa do Planal
to. Agora, ele vai assumir o 
comando político do país e, 
seguram ente, governará se
gundo os interesses das forças

uma nova equipe de redação faz 
o jornal;

2- A empresa editora deBra- 
sil Agora enfrenta uma situação 
financeira grave. A drástica re
dução dos subsídios da Direção 
Nacional do PT, previstos para 
os meses de junho, julho e agos
to, a desastrosa política adminis
trativa que levou à subsütuição 
do administrador, somados a an
tigas deficiências da empresa, 
quase chegaram a comprometer 
o projeto,

3- Uma auditoria interna pro
cura dar contornos precisos à 
situação e abrir caminho para 
uma nova proposta econômico- 
f  nanceira que viabilize a editora 
e o jornal;

4- Nosso projeto inicial de fazer 
do Brasil Agora uma publicação 
semanal teve que ser adiado. Por 
isto, nosso jornal continua quinze
nal e nada muda para o leitor.

UM BALANÇO DAS 
ELEIÇÕES SÓ TEM 
SENTIDO Q U AN D O  
NOS PREPARA PARA 
UM SEGUNDO  
M OMENTO, QUE É 
O  DE INSTALAÇÃO 
DO N O V O  
GOVERNO

que o apoiaram e sustentaran. 
sua candidatura.

Para muitos que ainda cul
tivam a ilusão de ver o “soció
logo” Fernando Henrique go
vernando o país segundo a óti
ca da distribuição de renda, é 
bom dar uma olhada em algu
mas declarações feitas e m edi
das concretas que ele adotou 
como ministro de Itamar.

As providências que preci
sa tomar para garantir a conti
nuidade do Plano Real não lhe 
permitem afastar-se dos seus 
aliados do PFL e PTB. E mui
to menos dos banqueiros in
ternacionais que, chefiados por 
Candessus, pretendem m oni
torá-lo no cumprimento dos 
acordos do FMI.

O que vai orientar a sua 
ação é a lógica da reciclagem 
do capitalismo no Brasil. Ele, 
em vários momentos, regis
trou que não vai tocar nos inte
resses das forças hegemônicas 
do capital. O seu guia é o 
Consenso de W ashington, que 
se definiu a estratégia neoli

5- Os problemas financeiros 
dificultaramamanutençãodeuma 
periodicidade mínima.que foi agra- 
vadanos últimos tempos,pelafalta 
de gráficas disponíveis durante o 
período eleitoral;

6- Para sair da situação grave 
em que nos encontramos, vamos 
ter que elevar o preço de capa do 
jornal,que passaráacustar R$2,00 
(dois reais). Essa elevação do pre
ço em nada altera a relação com os 
assinantes, que receberão normal
mente seus exemplares;

7- A saída da atual situação 
de dificuldades financeiras cer
tamente levará a uma mudança 
da política administraüva, mas 
em nada alterará a linha editorial 
e política deBrasil Agora. Con
tinuamos de esquerda, ligados 
ao Partido dos Trabalhadores e a 
todas as causas populares;

8- Queremos lembrar que 
uma imprensa livre e de esquer-

beral para a América Latina, 
com o clássico combate ao 
déficit público, desregulamen- 
tação da economia, privatização 
e reforma do Estado, para reti- 
rar-lhe as funções sociais.

Fernando Henrique adota 
hoje a linha de que uma econo
m ia m oderna é socialmente 
excludente. E de que a assistên
cia social do governo é apenas 
paraaliviar acrise social, enunca 
visando integrar as massas tra
balhadoras na economia.

A grosso modo, o projeto 
econômico do novo governo 
vai ter por base três elementos 
antipopulares: a manutenção 
do arrocho, p aumento do de
semprego e ó sucateamento 
diis pequenas e médias empre
sas, com o aumento das im
portações.

Vai intensificar a priva
tização da economia, buscan
do liquidar os monopólios es
tatais estratégicos como: pe
tróleo, energia elétrica e tele
comunicações. E  continuar 
atraindo o capital internacio
nal especulativo, com taxas de 
juros elevadas, como elem en
to importante para garantir a 
reserva cambial e a paridade 
entre o dólar e o real.

Diante desse tenebroso qua
dro que se anuncia para gran
de parte do povo brasileiro, 
está colocado um desafio para 
a militância petista e as forças 
democráticas e populares.

Como se preparar para con
frontar e derrotar essa tentativa 
de aprofundamento da miséria 
social e de nos alienar enquanto 
naçãoaserabsorvidapelalógica 
do ajuste estrutural do sistema 
capitalista mundial?

BRUNO MARANHÃO

da é fundamental para a conso
lidação de uma sociedade de
mocrática. A recente campanha 
eleitoral nos mostrou isso de 
umaformaclaraecruel. Opapel 
dos militantes, e dos progressis
tas em geral, é garantir a exis
tência desse tipo de imprensa. 
Nossa tarefa é estar a altura des
se desafio;

9- Por último, devido a tudo 
o que foi exposto aqui, pedimos 
compreensão aos nossos assi
nantes, que em momento opor
tuno serão informados de tudo o 
que se passou durante esse perí
odo de dificuldades.

Estamos certos da com- 
prensão de nossos companhei
ros assinantes.

Bruno M aranhão - Diretor, 
Alípio Freire - Editor, e  toda 
equipe que produz o Brasil 
Agora

/<& ** OSí ' '' !

N inguém  desconhece a 
interferência da m ídia no 
interior dos partidos políti
cos. U m a velha tática u tili
zada jun to  aos partidos po 
pulares e de esquerda, tem  
sido a de prom over deter
m inados com panheiros por 
considerá-los “m ais acessí
veis” . Ou seja: já  que os 
partidos de esquerda ex is
tem , é m elhor que deles se 
destaquem  aqueles elem en
tos considerados pela m ídia 
m ais inofensivos ao siste
m a e à ordem .

Esse flerte é biunívoco e 
se m antém , geralm ente não 
só através de com prom is
sos tácitos,' com o tam bém  
através da am eaça constan
te (e tam bém  tácita) do es
colhido poder a qualquer 
passo falso cair em  desgra
ça. Às vezes o flerte dá em 
nam oro, noivado e até m es
m o concubinato ou, por fim, 
casam ento. U m  dos lim ites 
de toda essa am biguidade é 
o de que o escolhido jam ais 
tente u ltrapassar para além  
dos u m b ra is  d as  c a sa s  
legislativas. Essa regra do 
jogo  tem  origem  na ques
tão de ordem  prática  do 
poder em que só se pode 
eleger um candidato por vez 
para cada executivo, e a 
m ídia já  tem  os dos seus 
partidos, da
sua  c la sse , 
com  q uem  
assu m ir  os 
laços indis
solúveis do 
m atrim ônio  
- em bora há 
pouco m ais 
de dois anos 
tenhamos as
sistido a mais 
um escânda
lo na corte, 
tendo o con
sorte e le ito  
sido repudia
do antes mes
m o da con
sum ação do m andato.

Q uantos casos não co
nhecem os de parlam enta
res de partidos de esquerda, 
tidos e havidos pela m ídia 
com o “ inteligentes e civ ili
zados opositores” que, no 
m om ento em  que caem  na 
tentação de se candidatar a 
algum cargo executivo, pas
sam a ser projetados com  
um a im agem  “m enos con
fiável”?

Ora, não se trata de es
tigm atizar ninguém , e m e
nos ainda de concluir que 
qualquer hom em  ou m u
lher de esquerda que apare
ça com  certa  constância na 
grande m ídia deva ser ne
cessariam ente alvo de dú
vidas ou suspeitas m ais ou 
m enos veladas. As coisas 
não são bem  assim .

No entanto, são esses esco
lhidos pelagrande mídia, aque
les que têm o que se chamou 
durante algum tempo “voto de 
jomaTcomo principal base de 
ação e eleição.

Conseqüência previsível 
desse expediente era a in
fluência da grande m ídia 
nos assuntos internos de tais 
partidos, tendo em vista o 
grande volum e de votação 
que os candidatos por ela 
e sco lh idos acum ulavam . 
Isto porém  era tratado de

form a velada, tácita, for- 
m ando-se até m esm o pe
quenas ou m aiores redes de 
cum plicidade no próprio in
terior das agrem iações par
tidárias.

A era da m odernidade 
decretada pela grande im 
prensa - facilitada pela de
fensiva em  que a esquerda 
se tem  colocado nos ú lti
m os anos — , porém , tudo 
subverteu: se a noiva não 
p rec isa  ser um a v irgem , 
para que véu e grinalda? —  
parecem  gritar alguns m ei
os de com unicação, cap ita
neados por sua vanguarda 
de classe, a Folha de S. 
Paulo. E  entram  de sola em 
cim a do PT, para tentar in 
tervir na d isputa interna do 
partido. O grande árbitro 
im põe-nos agora “o” crité
rio para as decisões inter
nas ao nosso patido: quem  
decide é quem  tem  voto!

Quem  decide é quem tem 
voto, repetem  em  coro no
viças rebeldes, liberadas das 
rígidas virtudes que outro- 
ra exigiram  de si próprias. 
P a s s o  s e g u in te , c a n d i-  
datam -se rapidam ente ao 
grande concurso, hoje m ui
to em  voga no interior do 
PT: quem  é m aior que o 
partido? E aí a grande m ídia 
sorri de satisfação, pois “os 

m aiores que 
o partido” so
nham  se m 
pre com  um a 
can d id a tu ra  
a cargo exe-

l' U l.V  v >.cutjvo 
M as, não

d uv idem os. 
A  outra face 
da m oeda 
tam b ém  e- 
xiste, igual
m en te  g ro 
tesca. M u i
tos candida
tos não elei
to s— sobre
tudo aqueles

que depositaram  sua espe
rança nos puxadores de 
legenda (alguns dos quais 
tributários do “voto de jo r
nal” ), não escondem  ao fi
nal da cam panha seu res
sentim ento e culpam  a gran
de m ídia por não terem  sido 
eleitos ... acalentando seu 
pequeno sonho de um  dia 
virem  a ser tam bém  m aio
res que o partido.

Enquanto isto, nas ju n 
tas apuradoras do país, a 
legenda do PT  recebe m i
lhões de votos de eleitores 
que confiam  no partido e 
que com  esse gesto nos aju
daram  a eleger m uitos par
lam entares. O  exem plo  do 
R io  G rande do Sul é ta l
vez o m ais irre to rqu íve l, 
g raças à sua p roporção : 
P au lo  Paim , cand ida to  do 
PT  à ree le ição  para  dep u 
tado  federa l, com  138.558 
vo tos, teve a m aio r v o ta 
ção  (entre os cand idatos 
de todos os partidos) n a 
que le  E stado , onde tiv e 
m os 160.100 votos na le 
genda do PT  para  a C âm a
ra Federal.

A legenda é m aior que o 
PT!

A legenda som os todos 
nós.

ALÍPIO FREIRE
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BALANÇO

PERDEMOS. E AGORA?
Avaliação da campanha e as perspectivas futuras na opinião de quatro dirigentes do PT

A VITÓRIA DE 
FERNANDO  
HENRIQUE CARDOSO  
N O  PRIMEIRO TURNO 
DAS ELEIÇÕES 
PRESIDENCIAIS CRIA 
UMA NOVA  
SITUAÇÃO. AVALIAR E 
DISCUTIR AS RAZÕES 
DA DERROTA 
ELEITORAL DE LULA 
BEM C O M O  AS 
BASES DA ATUAÇÃO  
POLÍTICA DAS 
FORÇAS QUE 
INTEGRAM A  FRENTE 
BRASIL POPULAR EM 
FUTURO PRÓXIMO 
SÃO NECESSIDADES 
INADIÁVEIS E PONTO  
DE PARTIDA PARA A  
CONTINUIDADE DE 
UMA LUTA QUE N Ã O  
SE ESGOTA C O M  A  
CONTAGEM DOS 
VOTOS. QUATRO 
DIRIGENTES DO  
PARTIDO DOS 
TRABALHADORES,
RUI FALCÃO 
(PRESIDENTE),
MARKUS SOKOL 
(SECRETÁRIO DE 
C O M U N IC AÇ ÃO ), 
GILBERTO CARVALHO 
(SECRETÁRIO GERAL)
E JO Ã O  M A C H AD O  
(SECRETÁRIO 
N ACIO NAL DE 
FORM AÇÃO  
POLÍTICA) FAZEM 
SUA AVALIAÇÃO  
INICIAL SOBRE ESTES 
TEMAS E D ÃO  SUA 
O PINIÃO SOBRE OS 
CRITÉRIOS QUE 
DEVEM NORTEAR AS 
POSIÇÕES DO  PT E 
DA FRENTE N O  
SEGUNDO TURNO 
N O S  ESTADOS ONDE  
ELAS OCORRERÃO.

ALÉM DESTES 
DIRIGENTES, A  
REPORTAGEM DO  
BRASIL AGORA  
TAMBÉM PROCUROU 
OS COMPANHEIROS 
JOSÉ G EN O ÍN O , 
ALOÍSIO  
MERCADANTE E 
CÉSAR BENJAMIN  
(PT), ASSIM C O M O  
ROBERTO AMARAL 
(PSB), VALÉRIO 
ARCARY (PSTU) E 
ROBERTO FREIRE (PPS), 
PARA FALAREM SOBRE 
OS MESMOS TEMAS 
E ENRIQUECEREM O  
DEBATE.
ENTRETANTO, 
DIFICULDADES N A  
AG ENDA DESSES 
COMPANHEIROS 
SOMADAS Á  
EXIGUIDADE DOS 
PRAZOS DE 
FECHAMENTO DA 
EDIÇÃO
IMPOSSIBILITARAM A  
REALIZAÇÃO DESSAS 
ENTREVISTAS.

MARKUS SOKOL:

"N U M A DEMOCRACIA, O  PAPEL DA 
OPOSIÇÃO É EXATAMENTE O  DE SER 
OPOSIÇÃO E N Ã O  O  DE FAZER PARTE DO  
CONSENSO E, N O  NOSSO CASO, MUITO  
MENOS DO CONSENSO DE 
W ASHING TO N"

A  que se deve a derrota de 
Lula no prim eiro  turno?

N a m inha opinião a ques
tão chave foi o Plano Real e 
nossa posição diante dele. A 
resposta que o PT  e a Frente 
Brasil Popular deram  ao pla
no foi m ais do que am bígua. 
Em  algum as ocasiões d isse
m os que ele não daria certo, 
em  outras que traria recessão 
e desem prego, depois falou- 
se que a estabilização de p re
ços por ele proporcionada era 
boa, m as precisava ser com 
pletada por políticas de cu
nho social e houve até com 
panheiros que falaram  em 
aperfe içoar o P lano R eal. 
Tudo isto foi am bíguo e con
traditório, ajudou a cim entar 
a aliança do cam po adversá
rio e levou vastos setores so
ciais a verem  no real e no que 
ele representa um a coisa boa, 
que merecia ser mantida. Ape
sar disso quero ressaltar que 
Lula teve 27% dos votos, uma 
cifra bem superior aos 16% 
com os quais passou para o 
segundo turno em 1989. É um 
fato significativo, que não deve 
servir para encobrir a derrota, 
mas que precisa ser levado na 
devida consideração. Perde
mos e isto é fundamental, mas 
tam bém  crescemos e isto não 
pode ser esquecido.

P or que perdem os?

Em bora todos dissessem 
que as eleições de 94 seriam 
mais difíceis do que as de 89, 
que os adversários iriam jogar 
pesado, de fato tinha-se a idéia 
de um  quadro semelhante: tra
balhamos com a idéia de uma 
burguesia dividida, sem um 
candidato de confiança, pen
samos que ser oposição conse-

Com o agir no segundo tur
no das eleições estaduais?

Nos Estados onde a Fren
te Brasil Popular concorre 
no segundo tum o com  candi
datos próprios, o critério para 
a busca de alianças deve ser a 
posição  das outras forças 
políticas frente ao governo 
FHC. O lívio Dutra e Cris- 
tovam  Buarque apresentaram 
alternativas. É sintom ático 
assinalar que A ntônio Brito 
com eçou a cair nas pesquisas 
no m esm o dia em  que m ani
festou seu apoio a Fernando 
H enrique. Por isto sou pela 
colocação deste critério na
cional nas eleições estadu
ais, pois caso contrário caire
m os no vale-tudo eleitoral 
que só despolitiza, só benefi
cia os votos brancos e nulos e 
só desaponta o eleitorado. 
Nos Estados onde não tem os 
candidato nossa posição deve 
ser mais prudente ainda. Con
sidero um  erro apoiar M ário 
Covas em São Paulo e consi
dero m uito com plicado apoi
ar G arotinho no Rio de Ja
neiro. M ário Covas não per
tence ao setor progressista 
do PSD B, seu program a de 
governo dá grande im por
tância para a privatização 
ind iscrim inada e à te rce i
rização dos serviços públi

qüente era suficiente e rende
ría votos e que seria possível 
ganhar as eleições apenas com 
a força eleitoral de Lula. M ui
tas vezes o movimento social 
chegou a ser desconsiderado e 
fatos importantes foram vistos 
como "coisas que atrapalha
rão o Lula". O  quadro foi total
mente diferente. A burguesia 
u n if ic o u -se  em  to rn o  de 
Fernando Henrique, articulou

cos e não tem os com o apoiar 
algo deste tipo. O G arotinho 
tem  algum as ligações com  a 
bandidagem  que tam bém  tor
nam  nosso apoio problem á
tico. Q uero ressaltar que não 
considero o PSDB a m esm a 
coisa que o PD T e tam bém  
não acho que os dois partidos 
sejam  m onolíticos. Nas duas 
forças existem  setores com  
os quais podem os conversar 
e trabalhar tranqüilam ente, 
m as na e le ição  o critério  
norteador das conversas deve 
ser o nacional, a posição di
ante do governo FHC.

Q ual a posição que deve  
ser adotada diante do gover
no de FH C?

Dizem  que o PSDB tem 
um a política pendular, osci
lando da direita para a es

JOAO MACHADO:

"A BURGUESIA UNIFICOU-SE EM TORNO DE FERNANDO HENRIQUE, 
ARTICULOU DE FORMA PROFISSIONAL TODOS OS RECURSOS A O  
SEU ALCANCE, DO APARELHO DE ESTADO A O  PLANO REAL E FEZ O  
MANEJO COMPETENTE DOS MEIOS DE C O M U N IC A Ç Ã O "

de form a profissional todos os 
recursos a seu alcance, do apa
relho do Estado ao Plano Real 
e fez o manejo competente dos 
meios de comunicação. Para 
enfrentar esta situação seria 
necessário muito mais do que 
o prestígio de Lula, que existe, 
é bom, mas não é suficiente. 
Teriamos que deixar claro des
de o início que estava em jogo 
um confronto entre nosso pro
jeto e o projeto das elites e dos 
centros internacionais de po
der econômico e financeiro. 
Tam bém  fizemos uma avalia
ção totalmente equivocada do 
Plano Real e não percebemos 
o que a burguesia estava fa
zendo. Enfim, estávamos pre
parados para uma situação e 
aconteceu outra.

Qual de ve ser a posição do 
partido no segundo tu m o das 
eleições estaduais?

Temos que tentar ampliar 
as alianças com os setores que 
tradicionalmente são nossos 
aliados ou que revelaram sim 
patia pela candidatura Lula no 
primeiro tumo, ou pelo menos 
não m anifestaram  sim patia 
pela candidatura de FHC. As
sim, creio que o PDTBrizolista

querda e vice-versa. N ão vejo 
isto. Se existe este pêndulo é 
para bater na nossa cabeça e 
nos d e ix a r  d e sn o rte ad o s . 
A pesar de ter vencido ele i
ções, é um  governo m ino
ritário, de acordo com  as re 
gras da dem ocracia (d iferen
te de Collor, por exem plo, 
que foi eleito com  a m aioria 
dos votos), não é fruto de um 
m ovim ento popular e não tem 
respaldo convicto. Baseia-se 
no Consenso de W ashing
ton, prevendo a privatização 
e a im plantação do m odelo 
neo-liberal. Seu program a é 
o em endão do Collor. Ao 
m esm o tem po, é um  governo 
consciente de seus lim ites e 
que procurará atrair os m ovi
m entos populares e sindicais, 
sab idam ente influenciados 
pelo PT, para sua órbita. E n
tretanto  sua concepção de

deve ser procurado, ao passo 
que o PDT de Rossi não. Na 
Bahia devemos apoiar o can
didato que se contraponha a 
Antônio Carlos M agalhães. 
Nos outros estados o critério 
deve ser apoiar aquele que 
mostrou diferenças com rela
ção a FHC, desde que estas 
diferenças não tenham sido 
pela direita. Acho errado apoi
ar Covas em São Paulo ou 
Azeredo em  M inas Gerais. 
Ambos fazem parte do núcleo 
de poder surgido com a elei
ção de FHC, o que não quer 
dizer que devemos apoiar seus 
adversários. Em  alguns esta
dos a situação é mais compli
cada, pois o PSDB tem setores 
progressistas com os quais é 
possível nos aliarmos. Nos Es
tados onde disputamos o se
gundo tumo, principalmente 
no Distrito Federal, devere
mos ter o apoio deste PSDB 
progressista, mas isto não pode 
significar nosso apoio a Covas 
ou Azeredo.

Que posição adotar diante 
do govern o  de F ern an do  
Henrique?

Em bora surgido de uma 
dissidência de esquerda do

descentralização é o desm on
te do Estado, sua visão de 
autonom ia sindical é a visão 
da FIESP, que consiste na 
discussão das novas condi
ções de trabalho depois de 
zerar os direitos conquista
dos pela  classe trabalhadora. 
O projeto de renda m ínim a, 
bastante atraente para nós, 
serv irá para desm ontar os 
program as sociais que ainda 
existem . D iante de tudo isto 
qual deve ser nosso papel? de 
o p o s iç ã o , sem  a d je tiv o s . 
N um a dem ocracia o papel da 
oposição é ser exatam ente 
oposição. Só falam  em opo
sição sistem áticã aqueles que 
querem  fazer um a oposição 
propositiva. N um a dem ocra
cia a oposição não deve fazer 
parte do consenso e , no nos
so caso , m uito  m enos do 
C onsenso de W ashington.

PM DB, a m aior parte dos tu
canos foi pouco a pouco pas
sando para a direita e hoje o 
PSDB é o partido confiável da 
burguesia brasileira e dos cen
tros financeiros internacionais. 
É  a expressão do conserva
dorismo moderno. Seus seto
res progressistas são m ino
ritários e estão cada vez mais 
isolados. Os gestos de aceno 
de FH C  são ten tativas de 
cooptar o PT e os partidos da 
Frente para o projeto de im
plan tação  do m odelo neo- 
liberal no Brasil. Devemos ter 
em conta que Fernando Hen
rique disse que o problema de 
Collor não era o projeto, mas a 
ética. Por isto, nossa principal 
tarefa é formar um a frente con
sistente de oposição a este pro
jeto  conservador com base na 
defesa da economia e da auto
nom ia nacional, do desenvol
vimento com distribuição de 
renda, da redução das desi
gualdades. FHC representa a 
integração subalterna do Bra
sil à economia mundial, base
ado em ilhas de modernidade 
competitiva. Essa política ne
cessariamente levará a um  au
mento da exclusão social e não 
tenho dúvidas que devemos 
combatê-la.
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RUI FALCÃO:

"NOSSA PRINCIPAL PRIORIDADE SÃO OS ESTADOS O N D E A  FRENTE DISPUTA O  SEGUNDO  
TURNO. FAREMOS O  POSSÍVEL PARA AJUDAR E SOMARAS CAMPANHAS"

Quais as razões da derro
ta de Lula?

H ouve um a junção  do uso 
da m áquina adm inistrativa, 
da atuação do Poder Econô
m ico e dos m eios de com uni
cação. Tam bém  tivem os um 
plano econom ico m uito bem  
urdido para dar a im pressão 
de estabilidade, que na ver
dade é provisória. O Plano, 
entretanto, congelou p rovi
soriam ente os conflitos soci
ais e com isto grande parte 
da população passou a apos
tar na m anutenção do status 
quo e não na transform ação. 
A coincidência das eleições 
para presidente, governado
res e deputados foi outro fa
tor que dificultou nossa ação 
conj unta, pois em  1989 a elei
ção foi solteira. Por outro 
lado não fom os capazes de 
estim ular um am plo m ovi
m ento social em defesa das

reform as estruturais que de
fendíam os na cam panha, ao 
passo que houve um a grande 
coesão das classes dom inan
tes que não hesitaram  em 
aniquilar lideranças nacio
nais com o Q uércia e Am im  
em  benefício de seu candida
to. A lém  disso, grande parte 
dos m ilitantes e dos d irigen
tes tiveram  durante a eleição 
sentim entos contraditórios, 
prim eiro de vitória certa e 
depois de derrota inevitável. 
N ão podem os esquecer tam 
bém  que a legislação eleito
ral foi feita para nos prejudi
car, tanto em term os do pro
gram a eleitoral gratuito como 
em  term os de boca de um a. 
Tudo isto nos tirou do segun
do turno, apesar de term os 
27% dos votos, contra os 16% 
de 1989.

Q ual será a posição  do 
partido  no segundo turno

das eleições estaduais?

N ossa principal priorida
de são os Estados onde a Fren
te Brasil Popular está dispu
tando o segundo turno: Rio 
G rande do Sul, D istrito Fe
deral, Espírito  Santo, A m apá 
e Sergipe (neste últim o caso 
com  Jackson  B arre to , do 
PD T). Ficou decidido que a 
coordenação nacional do PT 
e da Frente farão todo o pos
sível para ajudar e som ar as 
cam panhas, m as as decisões 
sempre serão articuladas com 
as instâncias locais. N ão ha
verá qualquer espécie de im 
posição e em  todos os outros 
estados nossa atuação será 
de ajudar, tendo em vista esta 
nossa prioridade. N a B ahia a 
tendência é contribuir para 
derrotar o carlism o, com  ali
anças pontuais com  as forças 
políticas que lhe são contrá
rias. Em São Paulo, R io de

Janeiro e M inas G erais as 
discussões continuam  e nada 
está decidido

Q u al deverá ser a  a tua
ção do partido  no governo  
d eF H C ?

N ossa atuação deve ter 
com o base nosso program a 
de criar um  novo m odelo de 
desenvolvim ento que prio
rize a form ação de um am plo 
m ercado interno, a d istribui
ção de renda, a elevação do 
salário, a reform a agrária, a 
refo rm a do E stado  e a p a rti
c ipação  popu lar. D isp u ta 
rem os nosso  p ro je to  com  o 
p ro je to  das e lites , que vem  
d isfarçado  com  o vern iz  so- 
cia l-dem ocrata . Está haven 
do um a d isp u ta  p e la  h e 
gem onia  em  nossa  so c ied a
de e nosso  papel é faze r a 
ba lança  pender para  nosso 
lado.

GILBERTO CARVALHO:

"HOUVE UMA VACILAÇÃO MUITO GRANDE DIANTE 
DO REAL E FOI FÃCIL O  ADVERSÁRIO NO S  
CLASSIFICAR C O M O  IN IM IG O  DA MOEDA E 
DA ESTABILIDADE"

Q uais as razões da n o s
sa derro ta  no p r im eiro  tu r 
no?

A som a de nossos erros 
não é su fic ien te  para  e x p li
car a derro ta . H ouve um a 
grande capac idade  do ad 
versário  em  ap rove ita r a s i
tuação  em  todos os n íveis, 
p rom ovendo  sua coesão  em  
to m o  de um  cand ida to  que, 
d iferentem ente de 1989, não 
tinha  p rob lem as com  re la 
ção  à é tica  e tinha  um a o ri
gem  em  m uitos pon tos se 
m elhan te  com  a esquerda. 
D epois d isso  teve a co m p e
tênc ia  de c o n c eb e re  d esen 
vo lver o P lano  R eal, ap o ia 
do num a ex traord inária  rede 
de pub lic idade  e de u tiliz a 
ção da m áqu ina  do Estado. 
O adversário  tam bém  co n 
seguiu m anipu lar hab ilm en
te as pesqu isas e sua d iv u l
gação , c rian d o  um  se n ti

m ento  de v itó ria  de seu can 
d idato . De nossa parte , p e r
dem os a ba ta lha  na le itu ra , 
na  e x p lic a ç ã o  do  P la n o  
R eal. H ouve vacilação  m u i
to  grande e foi fácil o ad 
v e r s á r io  n o s  c la s s i f ic a r  
com o in im igos da m oeda, 
in im igos da estab ilidade  e 
nossas  ten ta tiv as  de d e s 
m enti-lo  aum entaram  a con 
fusão . H ouve falhas m uito  
grandes de com unicação  e 
os p rog ram as de TV  e a 
com unicação  v isual p eca 
ram  p e la  f a l ta  de c r i a 
tiv idade . T am bém  não fo 
m os capazes de responder à 
questão  do p reconce ito , h a 
b ilm ente  m an ipu lada  pelo  
adversário . T am bém  houve 
fa lta  de v ersa tilidade  da co 
o rd e n a ç ã o  em  re sp o n d e r  
im ed ia tam en te  aos vários 
p rob lem as que fo ram  su r
g indo  e c ito  com o exem plo  
d isto  o caso  B iso l. P o r fim ,

tam bém  tem os que levar em 
con ta  que nossos recursos 
financeiros eram  lim itados.

Q u al deve ser  a  nossa  
p o siçã o  no segundo turno  
das e le ições estadu ais?

N os estados onde haverá  
segundo tu rno  ex istem  dois 
n íveis de a tuação  e de p reo 
cupação . N o p rim eiro  n ível 
estão os quatro Estados onde 
a F ren te  d ispu ta  o G overno  
estadual e m ais o caso  de 
S erg ipe, onde já  m an ifes ta 
m os apoio  a Jackson  B ar
reto . E stes casos são p rio ri
dade abso lu ta , para  ob ter 
a lianças que nos perm itam  
a v itó ria . A lém  dos dois 
E stadops onde a F ren te  já  
g a n h o u , P e r n a m b u c o  e 
M ato  G rosso , é fundam en
tal vencerm os tam bém  nos 
o u tro s  p a ra  fa z e rm o s  a 
con traposição  ao governo  
federa l e para  dem onstra r à 
popu lação  com o g o v ern a
m os. N o caso  dos estados 
onde não terem os can d id a 
tos, inclusive São Paulo, R io 
de Janeiro  e M inas G era is e 
ou tros, onde nossa  vo tação  
será  o fie l da balança , te 
m os que levar a lguns c rité 
rios em  consideração . Se
guindo  a reso lução  do ú lti
m o encon tro , não podem os 
apo iar cand idatos da d ire i

ta. A lém  d isso , acho  que 
não devem os abrir m ão de 
nosso  p ro jeto . O segundo 
tu rno  não é igual ao p rim e i
ro. E  a esco lha  en tre  o m e
nos pior.

Por isto  devem os ten tar 
e s tabe lecer a lguns com pro 
m issos púb licos em  to rno  
de po líticas de d ire itos h u 
m a n o s , c o m b a te  à c o r 
ru p ç ã o , p o lít ic a  sa la r ia l, 
defesa  de esta ta is  e s tra tég i
cas, tudo  isto  sem  negociar 
cargos. Só devem os p a rti
c ipar de governos da F rente  
B ra s il  P o p u la r. T am b ém  
acho que podem os, sob d e 
term inadas cond ições, n e 
goc ia r algum  tipo  de rec i
procidade, sem  cair no tom a 
lá  dá cá. Pode ser co n v en i
en te  apo iar G aro tinho  no 
R io  caso  o P D T  nos apoie 
no R io  G rande do Sul, da 
m esm a form a que p o d e re 
m os apo iar o PSD B  em  São 
Paulo  ou no P ará  se e les nos 
apo iarem  no D istrito  F ed e 
ral.

Q uero  d e ix a r c laro  que 
este  crité rio  é o m enos im 
portan te  e tem  que ser b a s 
tan te  d isc u tid o . A cred ito  
que qua lquer posição  sobre 
o tem a só pode ser tom ada 
de fo rm a co le tiva , p o r isto 
sou to ta lm en te  con trá rio  às 
m an ifestações p rec ip itadas 
que já  com eçaram  a su rg ir

em  favo r ou con tra  os ca n 
d idatos.

Q ue p o siçã o  a d o ta r  d i
a n te  do  f u tu r o  g o v e rn o  
F H C ?

D uran te  a cam panha  f i
zem os um a série de c ríticas 
e tom am os várias posições 
que não perderam  a v a lid a 
de. Independem ente  da e le i
ção , tem os um  p ro je to  que 
e s tá  d isp u ta n d o  a h e g e 
m on ia  na sociedade. S e re 
m os oposição , porém  ac re 
d ito  que fazer a oposição  
pe la  oposição  ou p re ten d er 
a ssu m ir  o m o n o p ó lio  da 
oposição  é um  erro  que nos 
levará  ao iso lam en to . T e re 
m os que cobar as p ro m es
sas so c ia is  de F e rn a n d o  
H enrique, que d isse  em  sua 
cam panha  co isas com o as
sen ta r 400  m il fam ílias , n e 
nhum a criança  sem  esco la , 
m ais em pregos, saúde, etc...

Porém  nosso  grande d e 
safio  é ab rir es ta  lu ta  para  
toda  a soc iedade, pa ra  toda 
a c idadan ia , a través de m o 
v im en tos sociais am plos e, 
ao m esm o tem po, ca p ila 
res. U m a de nossas p rin c i

pais  tare fas é v o lta r a p e r
co rre r o P aís, não com  ca ra 
vanas, com o foi falado , m as 
em  grandes m ovim entos po- 
lítico -cu ltu ra is  pe la  c id ad a
nia. R e tom ar experiênc ias 
de passado  recen te , com o a 
cam panha  con tra  a fom e e 
levar a d iscussão  sobre o 
fu turo  para todos os rincões. 
C re io  que es ta  será  a form a 
de oposição  m ais e fe tiva  e 
m ais p rodu tiva .

T em os que levar em  co n 
ta tam bém  que o PT  p rec isa  
reso lv e r seus g raves p ro 
b lem as com o a d ificu ldade  
de d ia logar com  os setores 
exclu idos e in te rm ed iários 
da popu lação , certa  ten d ên 
c ia  à b u rocra tização  e ou 
tros. E nada  m elhor do que 
vo ltar a percorrer o País para 
en fren ta r estes desafios.



N A C IO N A L
GOVERNO FHC

REFORMA TRIBUTÁRIA, REFORMA AGRÁRIA,
PREVIDÊNCIA SOCIAL, PRIVATIZAÇÃO DE EMPRESAS ESTATAIS, 
ABERTURA DO MERCADO INTERNO PARA OS
PRODUTOS ESTRANGEIROS, REORGANIZAÇÃO SINDICAL.
ESTAS SÃO  APENAS ALGUMAS DAS QUESTÕES QUE A ESQUERDA 
DEVERÁ ENFRENTAR DURANTE OS PRÓXIMOS QUATRO A N O S  
DO  GOVERNO FHC. OS CENÁRIOS JÁ ESTAVAM COLOCADOS DESDE QUE 
O  PRESIDENTE ELEITO ASSUMIU O  MINISTÉRIO DA FAZENDA.
AG ORA ESQUENTA A  DISCUSSÃO SOBRE QUAL DEVE SER O  

POSICIONAMENTO DO  PT DIANTE DESSE QUADRO.

Tribunal Superior Elei- |  
toral não havia sequer 1 
apurado 50% dos vo
tos da eleição presiden

cial quando Fernando H en
rique, até então simples candi
dato, apressou-se em fazer dois 
acenos nítidos à esquerda. O 
primeiro foi na noite do dia 5. 
Enquanto os grandes meios de 
comunicação do Brasil e do 
mundo esperavam por um a en
trevista coletiva que começa
ria apenas doze horas mais 
tarde, FHC proporcionou a 
Florestan Fernandes Jr., repór
ter da TV Cultura e petista de 
carteirinha, o “furo” de uma 
entrevista exclusiva. Informal, 
vestindo apenas um  pulôver 
sobre a camisa, deixou de lado 
as polêmicas de campanha e 
an im o u -se  a fa la r  lo n g a 
mente... sobre Marx. O segun
do sinal veio na m anhã seguin
te, durante a coletiva. Antes de 
se colocar à disposição dos 
jornalistas, FHC discursou de 
improviso, e fez questão de 
lançar um longo elogio a Cae
tano Veloso, que com o m ú
sico fustigou com  rara cora
gem  a “nova ordem  m undi
al” —  e com o político decla
rou o voto em  seu represen
tante no Brasil.

N inguém  se surpreenda. 
Passada a eleição, Fernando 
Henrique fará esforços cada 
vez mais freqüentes para que a 
população não se esqueça do 
que ele escreveu no passado.
Os políticos e os jornais con
servadores escreverão, além 
disso, discursos e artigos diári
os exortançlo.a esquerda a so
m ar esfôfÇós^tííft)!èi|slíofÒ,^ )-o u  
vem o, ou a fazer “oposição 
moderada” . Por circunstânci
as da História, FHC precisa  da 
esquerda para executar seu 
programa. Com mais votos, 
mais deputados e talvez os pri
meiros governos estaduais —  
mais responsabilidade, portan
to — , mas sem  um projeto 
para o país, a esquerda será 
obrigada a aderir, crêem os 
conservadores, amparados em 
exemplos internacionais.

Para executar um programa muito 
parecido com o de Collor, o novo 

presidente precisa do apoio da esquerda. 
E acredita que poderá obtê-lo

REFORMA TRIBUTÁRIA REFORMA AGRÁRIA

SEM CONSENSO SEM-TERRA CONTRA PLANALTO
câWwBoucxn o líder da MST avisa: "aumentaremos a  mobilização no campo"

CINCO ANOS 
DEPOIS, AS ELITES 
AINDASUSTENTAM O  
PROGRAMA DE 
FERNANDO COLLOR

Cinco anos depois da elei
ção de Collor, e dois após o 
impeachment, as elites brasi
leiras continuam  presas ao 
program a do presidente de
posto. Collor, que os podero
sos não queriam  m as tiveram  
que engolir, tentou aplicá-lo 
a golpes dey ippon , e fracas
sou. FH C, em  tom o do qual 
reuniu-se um a coalizão con-

Dizer que o Brasil precisa 
de um a reform a tributá

ria, e que sem  ela nenhum  
plano de estabilização será 
bem -sucedido a longo prazo 
tom ou-se  um a espécie de 
chavão. Com o chegou a ad
m itir, no entanto, o ex-relator 
da rev isão  constituc ional, 
d e p u ta d o  N e lso n  Jo b im  
(P S D B -R S ) há  p ro p o sta s  
diam etralm ente opostas para 
a reform a.

Ao contrário do que acos
tum aram  argum entar os teó
ricos das elites, a carga de 
im postos no Brasil é m uito  
baixa. E la caiu, nas últim as 
duas décadas de 30% do PIB 
para o equivalente a 22% . 
Nos EUÃ, chega perto de 
40% ; no Japão e nos países 
escandinavos, ainda m aior.

O  problem a com  o siste
m a de tributos é sua injusti
ça. As grandes fortunas e os 
ganhos de capital são, na prá
tica, isentos. O  Im posto de 
R enda das em presas é m uito 
reduzido, e o das pessoas fí
sicas incide principalm ente 
sobre a parcela dos assalaria

dos que ganha um  pouco 
m elhor.

Em  com pensação, os im- 
postosz>zJzrcro5(ICMS e IPI, 
em  especial), que recaem  
igualm ente sobre ricos e po
bres, são os m ais pesados. 
A lém  de serem  pouco taxa
das, as elites costum am  não 
pagar. Estudos recentes da 
Receita Federal revelam que 
de cada 2,2 dólares devidos 
pelas empresas ao Fisco, ape
nas US$ 1,00 é pago —  os 
outros US$ 1,2 são sonegados.

U m a reform a tribu tária  
avançada seria, jun to  com  a 
redução drástica dos juros pa
gos pelo Tesouro aos gran
des m onopólios, essencial 
para o saneam ento financei
ro do Estado brasileiro.

O  governo de Fernando 
H enrique estará, no entanto, 
d isposto  a realizá-la? E n
quanto m inistro, a única ação 
do m inistro foi desastrosa: 
ela resultou na criação do 
IPM F, um im posto que os 
assalariados pagam , e as em 
presas... repassam  para os 
preços.

Os movimentos populares 
estarão dispostos a se com
portar de forma dócil diante 

do novo presidente e seu pro
grama neoliberal? Se depen
der de João Pedro Stédile, co
ordenador nacional do M ovi
mento dos Sem-Terra, a res- 
postaé clara: “Vai ser mais um 
governo dos latifundiários, 
usineiros e grandes proprietá
rios de terra”. Diante dele, “au
m entarem os a m obilização 
popular no campo”.

João Pedro analisa com 
ponderação o program a que 
Fernando Henrique apresen
tou para o que chama de ‘ ‘refor

ma agrária”. O texto, diz o líder 
dos sem terra, “compromete- 
se a assentar 280 mil famílias, 
em quatro anos, de forma cres
cente. É  um a m eta interessan
te, se considerarm os que a 
soma de todas as famílias as
sentadas nos últimos 15 anos 
não atingiu 150 m il”.

"DUV/DAMO5 QUE A
COMPOSIÇÃO DO  
GOVERNO SIGNIFIQUE 
VONTADE DE FAZER 
REFORMA AGRÁRIA"

A  proposta, no entanto, 
prossegue João Pedro, “é com
pletamente insignificante, se 
considerarmos as 4,8 milhões 
de famílias de trabalhadores 
rurais sem-terra no Brasil, as 
péssimas condições de vida 
que enfrentam e a urgência de 
resolvermos esses problemas, 
antes que a solução seja m i
grar para a marginalidade nas 
cidades” . Além disso, diz ele, 
“duvidamos que a composi
ção de forças políticas do go
verno eleito signifique vonta
de política para resolver os 
problemas do campo”.

O líder dos sem-terra con
clui: “Nunca, ninguém  deu 
nada de graça para os campo
neses. Nossas vitórias foram 
resultados da luta, e é isso que 
vamos continuar fazendo. Re
petiremos, em  95, uma grande 
mobilização nacional, em con
junto com  o Departam ento 
Rural da CUT, com o m ovi
m ento  das m ulheres ag ri
cultoras, dos seringueiros, pes
cadores e atingidos pelas bar
ragens, no que chamamos de 
Grito da Terra Brasil” .

servadora com o raras vezes 
se viu neste século, tentará 
usar a arm a do consenso. O 
cam inho é longo, e o sucesso 
duvidoso.

Eleito graças à estabiliza
ção fugaz que o Real proporci
onou, o presidente impedir a 
qualquer custo que o plano 
faça água nos primeiros m e
ses, e leve consigo a populari
dade do novo governo. A  pri
m eira arma é m anter a política 
econômica atual. Nos prim ei
ros dias de outubro o ministro 
da Fazenda, Ciro Gomes, diri- 
giu-se a Madri, onde se reali
zava a 50a. Reunião Anual do 
FM I e entregou pessoalmente 
ao diretor do Fundo, Michel 
Camdessus, o “M emorandun 
in Economic Policy” , docu

m ento que presta contas so
bre os prim eiros m eses de 
Real e os planos para 95. O 
texto é claro. Para segurar a 
inflação, o Palácio do Pla
nalto pretende m anter os ju 
ros nas alturas, o que im plica 
transferir, no próxim o ano, 
cerca de 10 bilhões de dóla- 
re sd o  Tesouro para seus cre
dores —  a turm a que se di
verte na “ciranda financei
ra” . Com o nos anos anterio
res, os pagam entos aos gran
des m onopólios serão viabili
zados através de arrocho bru
tal dos investim entos esta
tais em  infra-estrutura e sis
tem as sociais —  saúde e pre
vidência, em  especial.

PARA SALVAR O 
REAL, DINHEIRO PARA 
A  "CIRANDA  
FINANCEIRA",
E GOLPES CONTRA  
A  PREVIDÊNCIA 
E A  SAÚDE

Não é, no entanto, sufici
ente para os planos de FHC. O 
mesmo Ciro Gomes admitiu 
em  M adri que o Real não so
brevive sem “reformas estru
turais” —  e as primeiras são a 
da previdência, do sistema tri
butário e das relações fiscais 
entre a União e os Estados e

Municípios. Todas elas exi
gem reformas constitucionais 
complicadas e desgastantes. 
Entre outros itens, o Planalto 
proporá o fim da aposentado
ria por tempo de serviço, a 
privatização parcial da previ
dência e a transferência para 
os Estados das responsabilida
des do governo federal com 
saúde e educação. Os atritos 
que surgirão com aposentados 
e governadores não são des
prezíveis, e precisamente por 
isso o futuro presidente hesita 
sobre a m elhor época para pro
por as reformas.

Fernando Henrique e as 
forças que o conduziram à Pre
sidência contam com  um a for

te entrada de capitais externos, 
com base nos quais pretendem 
tocar um program a ambicioso 
de investimentos e moderniza
ções, equiparável ao de Jusceli- 
no Kubitschek. Hám ais pedras 
no caminho. Os mercados finan
ceiros do mundo caracterizam- 
se de fato, há alguns anos, por 
abundância de capitais. Não se 
trata, porém, de recursos filan
trópicos. Para recebê-los, opaís 
precisaria alienar seu patrimô
nio (e, num  certo sentido, sua 
própria soberania), e obrigar 
os trabalhadores a aceitar rela
ções de trabalho ainda mais 
desumanas que as atuais.

O  “dinheiro de fora” virá 
em quantidade, em  primeiro

lugar, se puder abocanhar as 
estatais mais lucrativas.

O CAPITAL EXTERNO 
EXIGE AS ESTATAIS 
M AIS LUCRATIVAS.
FHC ESTÁ DISPOSTO A  
ENTREGÁ-LAS

Fernando H enrique está 
disposto a entregá-las. Defen
de abertamente a “flexibiliza
ção” dos m onopólios estatais 
de petróleo e telecomunica
ções, o que é ainda mais van
tajoso, para os investidores es
trangeiros, que a privatização.

PREVIDÊNCIA

N O V O  GOLPE
Apoaaftvukscia ameaçàda&benefícia&reduzidos^t.

Poucos exemplos revelam tão 
bem o caráter antipopular do 
programa econômico de Fernan

do Henrique quanto suas pro
postas para a chamada “Refor
ma da Previdência”. As propos
tas começam com o fim do arti
go da Constituição que fixa em 
um salário mínimo o valor me
nor dos benefícios pagos pelo 
sistema. Durante a campanha, o 
presidente eleito apontou mais 
deumavezestedispositivocomo 
a causa essencial do valor redu
zido do mínimo. Alegou que o 
INSS, em crise financeira crôni
ca, iria à falência, caso houvesse 
aumento do salário.

A  crise da previdência é 
real. E  evidente, no entanto, 
que não foi provocada pelas 
aposentadorias e pensões m i
seráve is  p agas  aos b e n e 
ficiários. Está relacionada à 
sonegação contumaz da con
tribuição previdenciária, pra
ticada pelos empresários que 
não registram os empregados 
em  carteira, e com o calote de 
bilhões de dólares que suces
sivos governos conservadores 
praticaram contra o INSS.

Para sanear a previdência, 
FHC planeja mais dois ataques 
contra os trabalhadores. Um de
les, que dispensa comentários, é 
eliminar sumariamente daCons- 
tituição o direito à aposentadoria 
por tempo de serviço. O outro é 
privatizar parcialmente o siste
ma. Os assalariados que ganham 
menos continuariam “garanti
dos” pelo sistema público. Os 
demais teriam a opção de se 
vincularem a empresas de previ
dência privada.

Segundo o advogado traba
lhista Annibal Fernandes, um 
dos maiores especialistas no as
sunto, as conseqüências para o 
sistema previdenciário público 
são gravísssimas. O INSS dei
xaria de contar com uma parte 
considerável de suas receitas—  
as contribuições dos assalaria
dos que ganham mais. “A faixa 
do filé mignon, de três a vinte 
salários, seria entregue aos ban
cos e seguradoras. Ficaria com o 
Estado apenas a parcela mais 
deficitária do sistema, que entra
ria em colapso rapidamente, ou 
passaria a requerer injeções bru
tais de recursos públicos”.

PRIVATIZAÇAO A  M O D A  D A SELVA
"Flexibilizar" os monopólios estatais é, para as múltis, ainda melhor do que liquidá-los^

Na primeira entrevista cole
tiva que concedeu após as 
eleições, Fernando Henrique 

não poupou elogios à Pe- 
trobrás. Lembrou a importân
cia da empresa na criação de 
condições para o desenvolvi
mento do país. E  garantiu que 
não pretende privatizá-la —  
quer, apenas, “flexibilizar” o 
monopólio estatal de petróleo, 
assim como o de telecomuni
cações.

A “flexibilização” dos m o
nopólios tomou-se, nos últi
mos meses, uma espécie de 
senha para as elites. Para a 
população, que a desconhece, 
ela choca menos que a venda 
de empresas como a Petrobrás 
e a Telebrás. Para os capitais 
ex te rn o s  in te ressad o s  em  
abocanhar dois dos setores 
mais lucrativos da economia 
nacional. “É  a maneira mais 
eficiente de separar o osso do 
filé, e entregar carne de pri
m eira para as m últis” , diz 
Marcelo Beltrão, diretor da Fe
deração Interestadual dos Tra
balhadores em Telecom uni
cações (Fittel).

A IDEIA E SEPARAR O
OSSO D O  FILÉ, E SERVIR 
CARNE DE PRIMEIRA 
PARA AS MÚLTIS

M arcelo explica tomando 
com o exem plo a Telebrás. 
Controladora de todo o siste
m a brasileiro de telecomuni
cações, a estatal opera serviços 
muito lucrativos —  como a 
telefonia celular, as transmis
sões via satélite ou a comuni
cação de dados —  e outros 
deficitários mas de evidente 
caráter social —  os sistemas 
telefônicos das regiões rem o
tas da Amazônia, por exem 
plo. “Não há no m undo”, pros
segue M arcelo, “empresa in
teressada em  desembolsar as 
dezenas de bilhões de dólares 
que seriam necessárias para 
adquirir a Telebrás. M as para 
operar o que dá lucro, aparece
rão inúmeros pretendentes”. Esta 
curiosa forma de privatização 
resultaria, segundo o dirigente 
da Fittel, em serviços um pouco

melhores para os usuários de 
telefone celular de Ipanema ou 
da Avenida Paulista. “Mas que 
investidor estrangeiro”, indaga 
Marcelo, ‘ ‘estará interessado em 
instalar estações remotas no in
terior do Piauí ou na fronteira do 
Acre com a Bolívia?”

O caso do petróleo é ainda 
mais grave, segundo Fernando 
Siqueira, presidente da Associa
ção dos Engenheiros da Petro
brás. Em 1991, o governo Collor 
iniciou, aproveitando-se de uma 
brecha  na C onstitu ição , a 
privatização de duas das subsidi
árias da empresa, a Petroquisa e 
a Petrofértil. A  iniciativa colo
cou a Petrobrás na contramão de 
todas as demais empresas petro
leiras. A tendência internacional 
do setor obrigou estas compa
nhias, nas últimas décadas, a 
diversificar as atividades para 
sobreviver. Elas instalaram-se 
então nos setores petroquímicoe 
de fertilizantes, onde os lucros 
são incomparavelmente mais al
tos que na extração e refino de 
petróleo. A  Petrobrás, que já  
atuava em ambos os segmentos, 
foi excluída deles.

TIRAR O OXIGÊNIO
DA PETROBRÁS, PARA 
DIZER EM SEGUIDA QUE 
ELA É "INEFICIENTE"

“Nos últimos m eses”, diz 
Siqueira, “o governo Itamar 
Franco lançou novo ataque, 
agora ao setor de combustíveis. 
A  participação da Petrobrás 
no preço final dos derivados, 
que foi de 60% na década de 
80, caiu acentuadamente, até 
ficar reduzida a 14%”. Nos 
EUA, “as refinadoras de pe
tróleo ficam com  70% ”, afir
m a o presidente da Aepet.

‘ ‘Os objetivos são claros”, diz 
Siqueira. “Pouco a pouco, o go
verno vai minando acapacidade 
de investimento da Petrobrás. 
Elaera de 8 bilhões de dólares ao 
ano em 1980, e caiu para US$ 
1p  bilhões em 94 .0  Palácio do 
Planalto tira o oxigênio da em
presa, os políticos e a imprensa 
conservadora alegam que ela é 
ineficiente e, portanto, deve ter a 
‘parceria’ de sócios privados”.

Tam bém  está disposto a elimi
nar da Constituição os artigos 
que defendem as riquezas m i
nerais, e a alienar a Vale do 
Rio Doce. Nada disso, no en
tanto, poderá ser feito sem re
forma constitucional. As duas 
primeiras tentativas, um a feita 
por Collor, através do “emen- 
dão”, e outra pelas elites coli
gadas, na revisão constitucio
nal de 1993-94, fracassaram 
diante da mobilização notável 
dos sindicatos que represen
tam os setores atingidos —  
especialm ente telefônicos e 
petroleiros.

Os capitais externos tam 
bém poderíam ingressar através 
de investimentos das m ultina

cionais, interessadas em se ins
talar no país ou expandir suas 
atividades. Do ponto de vista 
da mentalidade neoliberal, no 
entanto, o Brasil está anos-luz 
atrasado em relação aos países 
da Ásia, da Europa e da pró
pria América do Sul para onde 
as múltis estão correndo. Atraí- 
las exige arrasar os direitos 
sociais dos trabalhadores, liqui
dando direitos inscritos na CLT 
e “flexibilizando” as relações 
de trabalho. A Espanha passa 
por este processo há alguns 
anos. O  resultado mais visível 
é uma taxa de desemprego em 
tom o de 25% da população 
ativa. A autêntica revolução 
industrial que o mundo capita

lista está vivendo, é bom lem
brar, tem resultado, em  toda 
parte, em enormes ondas de 
demissão, e em aumento im
pressionante das desigualda
des. Os trabalhadores brasilei
ros estarão dispostos a aceitar 
tal tipo de “modernidade”?

O PT ACEITA O PAPEL
DE SÓ CIO
MINORITÁRIO DAS
REFORMAS
NEOLIBERAIS?

As dificuldades das forças 
vencedoras começam nas pró

prias divergências entre os 
poderosos. A  direita e o cen
tro, os setores arcaicos e os 
“modernos” do empresariado, 
uniram-se para derrotar Lula 
no segundo turno de 89 e em 
94. Não foram capazes, no 
entanto, de sustentar juntos o 
program a “collorido”, e nada 
assegura que se unirão em tor
no de Fernando Segundo. Os 
setores empresariais que se be
neficiam do m odelo de desen
volvim ento  inaugurado no 
pós-guerra abrirão espaço gra
ciosamente aos que querem 
galopar a onda neoliberal? 
Partidos como o PM DB e o 
PPR, que mantêm bancadas 
expressivas, estarão dispostos

a dividir a responsabilidade 
pelos atos impopulares do go
verno sem  com partilhar as 
benesses do poder?

O brigado por seu próprio 
program a de governo a ten 
tar im por derrotas graves aos 
trabalhadores, e a travar ne
g o c ia ç õ e s  e x tre m a m e n te  
com plexas com  setores das 
classes dom inantes, FH C pre
cisa do PT  e dos outros parti
dos da esquerda. N ão é ne
cessário sequer que integrem  
o governo. Se for possível 
dom esticá-los, pressioná-los 
a exercer um a oposição frá
gil e cosm ética, convencê- 
los anão contestar  as “refo r
m as estru turais” , então será

possível dar um  ar de respei
to e legitim idade às ações 
im populares do Palácio do 
Planalto, e obrigar os parti
dos conservadores que não 
com põem  a coligação ven
cedora a se tom arem  cauda- 
tários dela. A esquerda pode
rá  finalm ente “am pliar suas 
b a ses” pa ra  boa  parte  do 
em presariado e para o setor 
da classe m édia que enrique
ceu com  a crise. Terá, no 
entanto, assum ido um papel 
insólito: o de parceiro coad
juvan te  —  m as indispensá
vel —  na execução do p ro je
to neoliberal.

ANTÔNIO MARTINS
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POR QUÊ O  REAL N O S
O economista Paulo Nogueira Batista Jr. fustiga a paralisia do PT diante do plano que elegeu FHC, 
possível apresentar à sociedade e debate o futuro do Real e da economia brasileira no novo governo
DURANTE OS DOIS ÚLTIMOS ANO S O  

ECONOMISTA PAULO NOGUEIRA 
BATISTA JR. PARTICIPOU ATIVAMENTE 
DO DEBATE SOBRE O PROGRAMA 
ECONÔMICO DO PT. INTEGRANTE DA 
EQUIPE DO MINISTRO DILSON 
FUNARO, CONSIDERADO POR 
ANALISTAS DE TODAS AS CORRENTES 
CO M O  UM DOS MELHORES 
ESTUDIOSOS DA DÍVIDA EXTERNA 

BRASILEIRA, PAULO DEDICOU-SE DESDE 
1990 A O  EXAME DE EXPERIÊNCIAS DE 
ESTABILIZAÇÃO ECONÔMICA.
A PARTIR DE M AIO  A DISCUSSÃO 
SOBRE O  TEMA SE INTENSIFICOU N O  
INTERIOR DA EQUIPE DE 
ECONOMISTAS QUE ASSESSORAVA A  
CANDIDATURA LULA. PAULO 
APRESENTA AGORA SUA VERSÃO 
SOBRE A POLÊMICA, SUGERE QUE "O  
PT PRECISA FAZER UMA REVISÃO 
COMPLETA DE SUA FORMA DE 
ENCARAR A ECONOM IA" E APRESENTA 
SUAS PROPOSTAS INICIAIS SOBRE A  FORMA 
DE ENFRENTAR A  OFENSIVA NEOLIBERAL 
QUE O  GOVERNO FHC LANÇARÁ.

B rasil A gora: O P lano  
R eal fo i  uma arm ação elei
toral anunciada com  m eses 
de antecedência. P or que a 
e sq u erd a  f o i  in ca p a z  de  
enfrentá-lo?

Paulo Nogueira Batista
Jr: A dificuldade de enfren
tar o plano talvez tenha sido 
a principal razão da derrota, 
e resulta de um a com binação 
de fatores. Um deles é a difi
culdade da esquerda b rasi
leira, e da latino-am ericana 
em  geral, se posicionar de 
form a clara em  relação aos 
problem as da estabilização e 
da inflação. H ouve um a difi
culdade de perceber que após 
as crises inflacionárias gra
ves da década de 80 e início 
dos anos 90 o problem a assu
miu um a nova feição, dos 
pontos de vista econôm ico, 
político e social. As esquer
das, de um  m odo geral, e o 
PT em  particular, não perce
beram  a im portância que o 
tem a tinha adquirido para a 
população em  geral. No caso 
do PT  é de se lam entar ainda 
m ais, porque tínham os um a 
série de exemplos que mostra
vam claram ente o im pacto 
político e eleitoral de um  pro- 
g ra m a  de  e s ta b i l iz a ç ã o . 
Exem plos no próprio Brasil, 
com  o Plano Cruzado e m ais 
recentem ente em  outros paí
ses latino-am ericanos, com o 
A rgentina, Bolívia, M éxico, 
onde governos que foram  
capazes de iniciar processos 
de estabilização alcançaram  
dividentos eleitorais m uito 
poderosos. Faltou  atenção 
para  o p rob lem a, e a ex p e ri
ência  da d erro ta  m ostra  que 
o PT  e seus econom istas p re 
c isam  faze r um a re c ic la 
gem , um a rev isão  p ro funda

de sua form a de encarar a 
econom ia.

B rasil A gora: Você e ou
tros economistas propuseram  
que o P T  apresentasse uma  
alterna tiva  ao R eal, para  
debatê-la com a população. 
Quais seriam  as caracterís
ticas dessa alternativa?

Paulo Nogueira Batista 
Jr: Por volta de m aio, Lula 
pediu aos econom istas do 
partido que preparassem  não 
um a alternativa ao Real, mas 
as linhas do que seria o com 
bate à inflação num  eventual 
governo do PT. Essa iniciati
va foi resultado da preocupa
ção com  o Real. O corre que 
em m aio e junho estabele- 
ceu-se um a grande confusão 
dentro do partido. A discus
são foi caótica. Proliferaram  
posições e disputas. Surgi
ram  vários docum entos, in
clusive um  do qual participei 
junto  com  Eduardo Suplicy, 
João M achado, Luiz Carlos 
M ereg e , O d ilo n  G u ed es , 
André Urani. Procurávam os 
apresentar um  program a de 
estabilização que conciliasse 
o com bate à inflação com  a 
retom ada do crescim ento e a 
distribuição de renda. M as 
não houve um  m ínim o de 
entendim ento, e as divergên
cias foram  tão profundas que 
o Lula ficou paralisado. Ao 
contrário do que desejava, 
não con seg u iu  ap resen ta r 
uma visão clara do que seria 
com bater a inflação antes do 
lançam ento do Real. P ior que 
isso, grande parte dos econo
m istas do partido subestim ou 
com pletam ente  o im pacto  
que o plano teria. Isso aca
bou desorientando a direção 
do partido, que foi m ais ou

m enos pega de surpresa com 
a fortíssim a popularidade do 
Real a partir de julho.

NOSSO PROGRAMA 
ALTERNATIVO
PODERÍA
PERFEITAMENTE 
COM BINAR  
ESTABILIZAÇÃO 
C O M  DISTRIBUIÇÃO 
DE RENDA

B ra sil A gora: Um dos e i
xos do program a que o P T  
pretendia  apresentar para  as 
eleições era a distribuição  
de renda, o com bate às desi
gualdades. D e que fo rm a  
com binar este objetivo com  
a estabilização?

Paulo Nogueira Batista 
Jr.: H avia várias m aneiras. 
T ratava-se de m udar a com 
posição do gasto e da receita 
do governo, para tom ar o 
sistem a tributário progressi
vo, o que significa cobrar os 
im postos devidos e tributar o 
patrim ônio e as rendas ele
vadas, favorecer os gastos 
sociais, introduzir um  am plo 
program a de renda m ínim a. 
Esses eram  alguns elem en
tos que constavam  do docu
m ento que fizem os. N o que 
diz respeito  à estabilização, a 
m arca de nosso texto era di
zer que o com bate a um a 
inflação com o a brasileira 
precisava ser baseado num  
ataque frontal, não podia ser 
gradualista, nem  enfrentar o 
problem a na base da água 
com  açúcar. A segunda ca
racterística era um a ênfase 
m uito forte em questões fis
cais e m onetárias. M as hou

ve um  misto de desconheci
mento do que é um processo 
de estabilização, por parte dos 
economistas do partido, com 
inibições de caráter ideológi
co, com a idéia de que preocu
pações com as finanças públi
cas e a m oeda eram conserva
doras. O  partido ficou a desco
berto no que acabou se reve
lando como a questão essenci
al na definição das eleições.

B rasil A gora: A cam pa
nha do P T  fo i  m arcada p o r  
um certo receio de assustar

O G4WIQ3TO M 5>6R 4N C £

as elites. A o  contrário do que 
ocorreu em 89, o partido  dei
xou de explicitar um a p o si
ção m ais soberana sobre as 
dívidas externa e interna. 
Tam bém  fa lo u  m uito pouco  
do aum ento  dos im postos  
pagos pe lo s  ricos, e de um  
com bate à inflação baseado  
não apenas no mercado. Não  
estaria a í uma das causas da 
vacilação em  apresentar um  
plano alternativo?

Paulo Nogueira Batista 
Jr: Talvez sim. N osso docu
m ento propunha, por exem 

plo, um a política tributária 
dura, que buscaria fazer com  
que os ricos pagassem  im 
postos, e um  com bate duro à 
sonegação. É  m uito difícil 
fazer um a estabilização fis
cal sem  cobrar os im postos 
devidos e tom ar o sistem a 
tributário m ais progressivo. 
M as acho que o erro funda
m ental foi perder de vista a 
im portância  crucial que a 
estabilização tem  para a po
pulação. O  program a apro
vado no 9o. Encontro N acio
nal a esse respeito era m uito
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insuficiente -A- vago, genéri
co. As discussões posterio
res não  pe rm itiram  ap ro 
fundar o tem a, nem  que o 
candidato tivesse elem entos 
para enfrentar o debate.

A lguns econom istas co
m eteram  um  erro de avalia
ção gravíssim o, que foi achar 
que o plano seria recessivo. 
Esse tipo de program a tende 
a ser, ao contrário, expansi
vo, com o m ostra a experiên
cia de inúm éros^países. A 
incongruência era tão gran
de que às vezes o program a 
era acusado, num m esm o dis
curso, de ser,eleitoreiro e ao 
m esm o tem p# recessivo, ou 
era eleitoreiro e arrochante. 
D ava um&recessão eleitorei- 
ra, um  arrocho eleitoreiro.

O PT AGIA COM O 
REAL C O M O  OS 
ASTECAS DIANTE DE 
CORTEZ: ORA 
ATACAVA, ORA SE 
AJOELHAVÂ DIANTE DO  
PLANO

D epois da‘Mntrodução da 
nova m oeda o PT  ficou num a 
posição m uito estranha. Ado
tou um discufso incongruen
te. O ra atacava o Real, pas
sando a im pressão de que 
não dava a devida im portân
cia à estabilidade, ora se co
locava num a posição defen
siva, de e log ios às vezes 
descabaidos ao Real, com o 
por exem plo naqueles/oga/j ; 
“m oeda forte sim , salário fra
co não” .'Era Cõmpletamente 
inadequado, porque passava 
a idéia de que o PT acredita
va que o Real já  estava con
solidado com o m oeda forte. 
S ignificava ífcconhecer no 
adversário um m érito que ele 
não havia garantido.

Eu costum ava brincar com 
m eus am igos petistas que o 
PT  diante do Real era com o 
os astecas diante de Cortez 
m ontado em seu cavalo. Não 
sabiam  se atacavam , ou se se 
ajoelhavam  diante dele.

B rasil A gora: Poucos dias 
após as eleições com eçam  a 
surgir as prim eiras pressões  
p o r aum ento de preço. De  
que fo rm a  o governo tentará  
sustentar uma estabilidade  
duradoura, e de que fo rm a  a 
esquerda deveria reagir?

Paulo Nogueira Batista 
Jr: O que foi feito até agora 
é um a estabilização tem po
rária. M as o plano tem  um a 
grande vantagem  em  relação 
aos program as anteriores: o 
nível altíssim o de reservas 
em  dólares què o B anco C en
tral acum ulou. Isso  dá ao 
governo um  poder de fogo 
que nos outros program as não 
havia. M as há problem as. 
Prim eiro, não há um a garan
tia de que o ajuste fiscal te
nha sido forte o suficiente, 
do ponto de vista da estabili
zação no m édio e longo pra
zos. Segundo, não houve uma 
reform a do regim e m onetá
rio, m udanças na estrutura 
do Banco Central. Terceiro, 
pode h aver p rob lem as de 
balanço de pagam entos, de
vido à política cam bial e de

com ércio exterior subordi
nada ao objetivo de estabili
zação no curto prazo, o que 
pode gerar um a dependência 
grave de capitais externos, 
boa parte deles voláteis. Para 
consolidar o plano é preciso 
fundam entalm ente enfrentar 
essas questões.

B rasil A gora: O m inistro  
Ciro G om es apresentou, na 
últim a R eun ião  A n u a l do  
FM I, um m em orando em que 
prevê  que o pagam ento  de 
ju ros internos e externos con
tinuará nos níveis atuais, e o 
governo tentará equilibraras  
contas cortando investim en
tos sociais e em infra-estru
tura. Q ual o sentido dessa  
posição.

Paulo Nogueira Batista
Jr: Os juros internacionais 
estão subindo desde o início 
do ano, e a dívida externa 
brasileira está aum entando. 
A despesa com  os juros, por
tan to , aum enta. Por outro 
lado, com o o program a de 
estab ilização  não é m uito 
sólido, depende dem ais da 
m anutenção de taxas inter
nas de juros m uito altas. A 
despesa com  os juros da d ívi
da in terna tam bém  cresce 
m uito. Em  situações com o a 
do Brasil, de inflação alta e 
crônica, um  rebaixam ento  
forte dos índices gera sem 
pre um a expansão do nível 
de atividade econôm ica. O 
problem a do governo é ev i
tar que essa expansão seja 
excessiva. Q uando há um a 
política fiscal forte, ela re
solve a dificuldade tirando, 
por exem plo, dinheiro dos 
m ais ricos através de im pos
tos. Com o não é o caso do 
Real, o governo procura re
solver o problem a por m eio 
da política m onetária —  pa
gando juros m uito altos para 
conter a dem anda. Isso acaba 
tendo efeitos colaterais ne
gativos sobre  as finanças 
públicas.

A ABERTURA 
AGRESSIVA ÀS
IMPORTAÇÕES PODERÁ 
PROVOCAR UM DÉFICIT 
IGUAL A O  QUE LEVOU 
À  CRISE DA DÍVIDA,
EM 82

B ra sil A gora: O governo  
também tenta evitar o des
controle de preços através  
da redução das alíquotas de 
im portação e da m anuten
ção do dólar baixo. Quais as 
conseqüências para  a indús
tria nacional e o balanço de 
pagam entos?

Paulo Nogueira Batista 
Jr: A com binação de câm 
bio valorizado com  abertura 
com ercial agressiva está con
tribuindo para m anter a in 
flação baixa até agora. O pre
ço que vam os pagar é alto. 
V a m o s  p e rd e r  c o m p e t i 
tividade do lado das exporta
ções e estim ular as im porta
ções. Já no segundo sem estre 
desse ano o governo está ex
pondo a indústria nacional a 
um grau de com petição vio
lenta, que ela nunca teve de 
enfrentar. H averá ainda um a

queda apreciável do superá
vit da balança com ercial no 
ano que vem . U m  déficit 
m aior na balança de servi
ços, em  que entra o paga
m ento de juros, e um  déficit 
expressivo em conta corren
te. Um diretor do Banco C en
tral chegou ao ponto de dizer 
que o Brasil deve se preparar 
para ter défícits com erciais. 
É  algo m uito preocupante. 
D ada a estrutura do balanço 
de pagam entos do Brasil, um 
pequeno défic it com ercial 
pode provocar um déficit de 
transações correntes de m ais 
ou m enos 4%  do PIB. É m ais 
o m enos o nível que tivem os 
nos anos 70 e início dos anos 
80, e que nos levou à crise da 
dívida.

B ra sil A gora: Um dos p i
lares da política  que o go 
verno quer m anter são os 
reajustes sa laria is apenas  
uma vez a cada ano. A inda  
que a inflação fiq u e  em 3%  
ao mês, a perda  do poder de 
com pra dos trabalhadores  
f ic a  próxim a dos 25% . Que 
política  perm itiría  preservar  
os salários?

Paulo Nogueira Batista 
Jr.: É preciso m odificar o 
quadro institucional que rege 
as relações trabalhistas. No 
docum ento que m encionei, 
propúnham os um a centrali
zação das negociações, con
trato coletivo e negociações 
m ais freqüentes, para perm i
tir que os trabalhadores se 
defendam .

Precisam os im pedir que 
Fernando H enrique prom o
va o ajustam ento neoliberal 
que tantos problem as já  cau
sou na A m érica Latina

B rasil A gora: Terem os  
quatro anos de um governo  
com um program a muito p ró 
xim o ao neoliberalism o. D e  
que fo rm a  a esquerda pode  
enfrentar este desafio, e que 
lições pode tirar para  as p ró 
x im as disputas em que se 
envolverá a partir  de agora ?

Paulo Nogueira Batista 
Jr.: A lição que precisa ser 
tirada é que os partidos de 
esquerda não podem  perder 
contato com  as dem andas da 
m assa da população. E preci
so ter um a visão m uito clara 
das questões econôm icas, da 
im portância social e política 
que elas têm.

Q uanto ao governo Fer
nando Henrique, a esquerda 
tem  o papel fundam ental de 
fazer um a oposição crítica, 
que não seja vista com o opor
tunista. D evem os fazer uma 
oposição  qua lificada , que 
seja a favor dos projetos ade
quados para consolidação da 
estabilidade, porque colocar- 
se contra isso seria contra
producente do ponto de v ista 
político. P recisam os, além  
disso, defender os interesses 
nacionais, a retom ada do de
senvolvim ento, um a política 
tributária m ais justa. H á m ui
to cam po para fazer um a opo
sição vigilante e dura, que 
im peça o governo Fernando 
Henrique de subm eter o Bra
sil a um esquem a de ajusta
m ento neoliberal que já  pro
vocou problem as profundos 
em  outros países.

Direita perde
quadros 1

A  renovação do  
Congresso Nacional, 
imposta pe las urnas, fe z  a 
direita perder quadros 
im portantes em seu 
esquem a. A lguns daqueles  
que, p o r  seu 
com portam ento amoral, 
sem pre davam  um jeitinho  
de dar quórum  ou um voto 
a m ais nas m atérias de 
interesse governam ental, 
fica ram  fo ra  do bolo.

Direita perde
quadros 2

Robertão C ardoso Alves, 
ideólogo do fisio log ism o (é 
dele a  fra se  “é  dando que 
se recebe”, que vai para  
sua lápide), não conquistou  
seu quinto mandato. F icou  
na suplência e só assum e se 
Covas ou FH C derem algum  
cargo para um deputado do 
PTB de São Paulo.

Direita perde
quadros 3

Ficaram  de fo ra  do 
parlam ento: o prim o de  
Collor, E uclydes M ello, e 
todo o PRN ; Cleto Falcão  
(PSD), am igo e depois ex- 
am igo de Collor; o bloco  
m alufista paulista  com José  
M aria Eym ael, Arm ando  
Pinheiro, Pedro Pavão e 
M arcelino Rom ano e D iogo  
N om ura (PL);'o  anão João  
de D eus A ntunes (RS); José  
Lourenço, líder do PFL e 
da bancada colorida, 
m enino de recados de A C M  
e todos os anões que fo ra m  
cassados ou que desistiram  
de concorrer.

Esquerda 
cresceu e
melhorou

A contagem  fin a l dos 
votos m ostra que a 
esquerda cresceu  
consideravelm ente. A  
Frente Brasil Popular, mais 
o P D T  e o PM N  
conseguiram  am pliar suas 
bancadas e hoje são 21%  
da Câm ara Federal. Isso  
coloca o bloco com o uma 
referência para qualquer  
votação de projeto  do  
fu tu ro  governo. Rolo  
com pressor não vai ser 
m ais possível tão 
facilm ente , com o a direita  
fe z  a té agora. M ais do que 
m anter as aparências de 
centro-esquerda, o fu tu ro  
governo vai ter que  
negociar suas iniciativas  
políticas com o bloco  
progressista.

A  conhecida com petência  
do bloco progressista  em  
obstruir e cooptar os 
dissidentes do PSD B e 
PM D B, em votações  
im portantes, que sem pre  
infernizaram  a vida dos 
governantes, vai continuar  
com m ais intensidade.

Perdas
importantes

O bloco de esquerda  
perdeu  algum as fig u ra s  que

vão fa ze r  fa lta . N o P T  não  
conseguiram  se reeleger  
José  Cicote e Irm a Passoni. 
D o PD T, do Rio de Janeiro , 
ficaram  de fo ra  os 
deputados Paulo Ram os e 
Luis Salom ão. Talvez (pelo  
m enos até a hora em que 
este jo rn a l estava sendo  
fechado) o deputado  
Vivaldo B arbosa também  
não se reeleja.

Assassino fora
O com andante do  

m assacre do Carandirú, 
C oronel Ubiratan  
G uim arães, não conseguiu  
se eleger. N a chacina  
m orreram  111 presos, 
alguns dorm indo, e 41.111  
fo i  o núm ero usado p o r  ele,
num a m órbida ironia.

Assassinos
dentro 1

O capitão da PM , Conte  
Lopes (PPR), autor de mais 
de 50 m ortes, conseguiu se 
reeleger para  a Assem bléia  
Legislativa de São Paulo.

Assassinos
dentro 2

Afanásio  Jazádji e o 
C oronel Ferrarini (PL), 
com program as que 
exploram  a violência  
urbana e pregam  a pena  de 
morte, também  
conseguiram  lugar na 
Assem bléia de SãoP au lo .

Assassinos 
dentro 3

Luis Carlos A lborghetti 
(PTB) e Carlos Sim ões 
(PFL), am bos do Paraná, e 
que tam bém  exploram  a  
violência e a pena  de 
morte, se reelegeram  para  
a Assem bléia Legislativa.

Assassinos 
dentro 4

O ex-policial José  
G uilherm e Godinho, 
o “S ivuca” (PPR), 
conhecido como  
violento e várias 
vezes denunciado  
como torturador, está  
praticam ente eleito para  
um segundo m andato na  
Assem bléia  do Rio.

Assassinos
dentro 5

O coronel E m ir  
Laranjeiras (PFL), ligado  
a grupos de exterm ínio, 
segundo denúncias de  
entidades de defesa dos 
direitos hum anos, também  
está reeleito para  a 
Assem bléia  do Rio.

A mesma
turma 1

A ntônio  Carlos 
M agalhães, Luis Eduardo  
M agalhães, José Sarney, 
M arco M aciel e m ais um  
m onte de novos 
dem ocratas. Só fa lta  o 
outro Fernando.

A mesma
turma 2

M arco M aciel é vice, 
m as vai assum ir a 
presidência  quando FH C  
viajar. Em  quatro anos, 
som ados, serão m eio ano  
de possíveis dias de 
exercício p leno  do  
“p u d ê ”, em tem po apenas 
regular. F ora os 
im previstos. D eus salve  
nosso príncipe.

A mesma
turma 3

Ao redor de FH C  se 
jun ta  a m esm a turma  
ligada à Collor. M as não  
precisavam  fa la r  as 
m esm as coisas. Roberto  
Jefferson, aquele da tropa  
de choque colorida Jdiz 
que o PTB vai w iQ ffL  
tropa de choque de apoio  
ao novo g o vern o " . Que o 
dem o carregue os 
bastardos...
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PARTIDOS

NO  PT, A LEGENDA É A VITORIOSA
O eleitor soube identificar que o candidato, parlamentar ou até mesmo Lula, apenas representantava o PT

Q
uem  vota no PT  não 
vota no candidato ape
nas, m as principalm en
te na sigla forte, que, 
na cabeça do eleitor, sim bo

liza luta e novas conquistas. 
Esse é o grande recado m an
dado pelos eleitores do parti
do em  todos os cantos do 
país. E  isso ninguém  pode 
esconder. M esm o com  um a 
cam panha que descuidou da 
eleição dos candidatos ao par
lam ento, o eleitor soube lem 
brar que a força do partido 
não é um a questão individu
al, m as sim  do conjunto de 
idéias, de lutas e de conquis
tas já  há m uito tem po conhe
cidos. A m ensagem  das ur
nas é clara: ninguém  é m aior 
do que o partido. Sejam  de
putados, senadores ou o pró
prio Lula.

A eleição presidencial foi 
baseada na contraposição da 
aparente estabilidade econô
m ica, representada por FHC, 
contra Lula, representante dó 
PT, e da Frente Brasil Popu
lar. A  opção da m aioria pela 
aparente estabilidade jogou 
a votação de Lula para o ta
m anho tradicional do ele ito
rado do PT. Os 25%  de nosso 
candidato nada m ais são do 
que representa o partido em 
nível nacional, som ado aos 
votos dos dem ais partidos da 
Frente. Nos Estados a coisa 
seguiu a m esm a lógica e as 
bancadas estaduais se form a
ram  respeitando o tam anho 
do partido. Os candidatos que 
vão ao segundo turno têm  a 
seu fatvqr as particularidades 
das eleiçõjçs.regionais.

N o Brasil inteiro a esco
lha  da nossa  leg en d a  foi 
m arcante, m antendo sem pre 
um a m édia de votos com pa
rável ao de um  deputado bem  
votado. Em todos os Estados 
o voto na legenda PT elegeu 
pelo m enos um  deputado es
tadual e um federal. Do m es
m o m odo que a quantidade 
de votos nulos e brancos, o 
voto na legenda tam bém  foi 
um a opção política clara de 
um a parcela considerável do 
eleitorado. M esm o creditan
do o grande núm ero de votos 
aos analfabetos ou à pressa 
em cum prir a votação com 
plicada, com  duas cédulas, é 
frágil apontar a expressiva 
vo tação  na legenda com o 
obra do acaso. Caso curioso 
nesse sentido, ocorrido com  
outro partido, aconteceu em

São Paulo: umacan- 59
didata do Prona, i  
com  apenas 1102 |  
vó tos, foi e le ita  1 
graças aos 156 mil 
votos na legenda, 
que deu coefici
ente de eleição. É 
c la ro  que quem  
votou na legenda 
do Prona atendeu 
ao apelo fascista do 
candidato Enéas e 
não  estava  nem  
pensando  em  e le 
g e r  a d e p u ta d a  
dos m il votos.

UMA
LEGENDA
M AIO R DO  
QUE MUITOS  
DEPUTADOS

O voto apenas 
na  leg e n d a  dos 
partidos tem  sem 
pre um significa
do m uito im por
tante. Os partidos 
te n ta m  se m p re  
conseguir aum en
tar seu coeficien
te eleitoral com  os votos de 
legenda. Os de direita, em 
geral, não conseguem  m uita 
coisa, pois a votação é pesso
al e intransferível, com o se 
fosse um cartão de crédito. 
“O partido que se dane, eu 
quero  é m e e leger” , d iria 
qualquer um  deles. M esm o
assim  prossegue a batalha por

. r. .■ in te iT w M -rt r, yrrntrm ais votos para o total con
seguido pelo partido. V ale 
tudo, inclusive a fraude.

O P T  trad ic iona lm en te  
recebe votação expressiva na 
legenda e isso é um a das coi
sas que o diferencia das de
m ais agrem iações. A vitória 
do partido é tão im portante 
quanto a vitória individual. 
Ou, pelo m enos, é o que se 
acredita. Em  eleições passa
das a m édia de votos apenas 
no partido batia nos 50%  do 
total de votos, e desta vez, 
em  alguns casos, foi até m ai
or do que isso. Esse voto na 
sigla PT  ou no núm ero 13 é 
sem pre capaz de eleger vári
os deputados.

Todos os nossos campeões 
de votos estão identificados 
com  a sigla e disso não po
dem  escapar. José G enoino 
(SP), Paulo Paim  (RS), Chico

JOSÉ GENOÍNO (REELEITO), TELMA DE SOUZA 
(EX-PREFEITA DE SANTOS) E CELSO DANIEL (EX- 
PREFEITO DE STO ANDRÉ) FORAM OS TRÊS 

DEPUTADOS FEDERAIS DO PT-SP MAIS VOTADOS. 
JOSÉ MACHADO, A O  LADO, (EX-PREFEITO DE 
PIRACICABA - SP) TAMBÉM FOI ELEITO PARA A  
CÂMARA FEDERAL, FORMA JUNTO C O M  TELMA E 
DANIEL UM BOM EXEMPLO DA AVALIAÇÃO QUE 
OS ELEITORES TÉM DAS NOSSAS ADMINISTRAÇÕES

h

F e rra m e n ta  (M G ), H u m 
b e rto  C o sta  (P E ), C h ico  
V ig ilan te  (D F) ou G ilney  
V iana (M T) são algum as das 
lid e ran ç a s  e le ita s  p a ra  a 
C âm ara F edera l, que têm  
suas tra je tó rias  po líticas in 
tim am ente  ligadas à h is tó 
ria  do partido . O voto  foi

pa ra  e les e pa ra  o partido , 
sem  separação  de qua lquer 
ordem .

D ois caso s  são  e lu c i
dativos da im portânc ia  d e s
se tipo  de vo to . N o R io 
G rande do Sul, po r ex em 
p lo , a vo tação  em  P au lo  
P aim , do PT, depu tado  fe 

deral m ais vo tado  no E s ta 
do, com  138 m il vo tos, fo i 
superada  p e la  legenda  do 
partido , que recebeu  m ais 
de 160 m il vo tos. E sse  n ú 
m ero  g a ran tiu  que n o ssa  
bancada  fosse  aum en tada  
em  pelo  m enos três d ep u ta 
dos. Isso  não é fenôm eno

Ex-prefeitos 
petistas 
vencem  
plebiscito de 
suas
administrações

O utro indicador de  
que o eleitor o lhou para  
os candidatos vendo o  
partido  fo i  a  eleição  
razoavelm ente tranqüila  
dos ex-prefeitos. Em  
São Paulo, Telm a de  
Souza (de Santos),
C elso D aniel (de  
S.André), Jo sé  Augusto  
(de D iadem a) e José  
M achado (de  
Piracicaba) fo ra m  
eleitos deputados  

fed era is , enquanto  que  
Jo sé  Bacarin (ex- 
prefeito  de Jaboticabal) 
e José  P ivatto  (de 
C osm ópolis) se 
elegeram  deputados  
estaduais. Todos fo ra m  
m uito bem  votados em  
suas regiões e com  boa 
penetração no resto do  
Estado. A liás, a  região  
de Santos, em  São  
Paulo, conseguiu a 
proeza  de eleger, além  
de Telm a de Souza, 
m ais duas vereadoras  
com o deputadas  
estaduais.

V ictor B uaiz  
consegue quase vencer  
no prim eiro  turno, p o r  
que sua atuação à 
fre n te  da P refeitura  d e  
Vitória fo i  marcante,, 
para  todo o Estado. 
Luiza  Erundina quase  
se elege senadora, com  
um a votação na capital 
que ela adm inistrou. A  
influência das  
adm inistrações petistas  
nas eleições, de  
deputados e de vários 
candidatos  
m ajoritários, é  nítida.
Só as cam panhas nas 
rádios e TVs não  
perceberam  isso.

iso lado . Em  São P au lo , o 
voto  de legenda garantiu  do 
brar o núm ero  de depu tados 
es tadua is  e federa is . Em  to 
dos os lugares fo i assim .

ELEIÇÕES ALTERAM Q U A D R O  PARTIDÁRIO
PT e PSDB são os grandes vitoriosos. Os partidos mais conservadores foram rejeitados nas urnas

0  resultado do prim eiro tur
no das eleições já  m ostra 

um a inevitável alteração do 
quadro partidário  no Brasil. 
Sem  dúvida, o PT pode ser 
apontado com o o partido que 
m ais cresceu, elegendo três 
senado res , am p liando  em  
cerca de 50%  suas cadeiras 
na C âm ara Federal e con
tabilizando um a expressiva 
v o tação  nas A ssem b lé ias  
L eg isla tiv as  dos E stados, 
com o em São Paulo, onde o 
núm ero de deputados passou 
de 9 para 14 e no Rio de 
Janeiro, onde conseguiu ele
ger 9 deputados pela Frente 
Brasil Popular.

M esm o perdendo a dispu
ta para a Presidência da R e
pública, a Frente consolidou 
um a posição de destaque no 
cenário nacional, legitim ada

com  cerca de 27%  dos votos 
e tendo grandes chances de 
eleger cinco governadores, 
sendo que já  no prim eiro tur
no M iguel A rraes, apoiado 
pelo PT, foi eleito para o 
Executivo de Pernam buco. 
Foi o partido m ais lem brado 
pelos eleitores para o cham a
do voto de legenda.

O PSD B  em  coligação  
com  o PFL tam bém  cresce, 
fazendo a segunda m aior ban
cada do C ongresso e e legen
do Fernando H enrique C ar
doso. A  sigla, que levou Tas- 
so Jereissati ao governo do 
Ceará, ainda disputa o se
gundo turno em  m ais seis 
Estados: Rio de Janeiro (M ar
celo A lencar), M inas Gerais 
(Eduardo Azeredo), São Pau
lo  (M á r io  C o v a s ) ,  P a rá  
(A lm ir G abrie l), R oraim a

(G etú lio  C ruz) e ‘Serg ipe 
(A lbano Franco). A lém  dis
so, deve eleger 9 senadores, 
e juntam ente com  o PFL deve 
fazer m aioria no senado.

Os pefelistas, em bora te
nham  conseguido sua fatia 
no Palácio do Planalto, apoi
ando o presidente eleito, não 
consegu iram  sa ir de seus 
grotões, com  um a votação 
pífia nos m aiores colégios 
eleitorais do país, conseguin
do apenas chegar ao segundo 
turno para governador em três 
Estados: M aranhão (Roseane 
Sam ey), Bahia (Paulo Souto) 
e Piauí (A tila Lira).

O PM DB apresenta já  no 
final do prim eiro turno um 
q u ad ro  no m ín im o  in sa 
tisfatório em  relação à sua 
organização interna. O can- 
ditado à Presidência da R e

pública, O restes Q uércia, fi
cou com  um  percentual de 
votos inferior ao do ultra- 
nacionalista Enéas Carneiro 
e deixa com o herança para o 
partido um a de suas m aiores 
crises.

D o pon to  de v ista  dos 
canditados proporcionais, no 
entanto, o PM D B ainda figu
ra com o um a das m aiores 
forças políticas, m antendo a 
m aior bancada do Congresso 
e elegendo vários parlam en
tares nas A ssem béias L egis
lativas dos Estados.

O  PM DB elegeu já  no p ri
m eiro turno os governadores 
de A lagoas (D ivaldo Suru- 
agy), do Rio G rande do N or
te (Garibaldi Filho) e de M ato 
G ro s s o  do  S u l (W ilso n  
M artins) e ainda disputa o 
segundo turno em  m ais sete

E s ta d o s : A cre  (F la v ia n o  
M elo), R io G rande do Sul 
(A ntonio Britto), Rondônia 
(V aldir R uapp), Paraíba (A n
tonio M ariz), Santa Catarina 
(Paulo A fonso), G oiás (M a- 
guito V ilela) e P iauí (M ão 
Santa).

M ais desconfortável é a 
situação do PPR —  que ao 
contrário  do PFL, que deci
diu entregar os anéis para 
não perder os dedos —  lan
çou candidato próprio à  P re
sidência, Esperidião A m im , 
sem  sequer chegar a conquis
tar 3%  dos votos. Os própri
os caciques do partido, com o 
o prefeito  de São Paulo, P au
lo M aluf, adm item  que o PPR 
foi o que m ais sofreu com  a 
escolha dos eleitores em  3 de 
outubro. O  partido deverá ter 
sua participação no C ongres

so reduzida, assim  com o o 
núm ero de parlam entares em  
diversos Estados.

O PDT, apesar de ter sido 
c o m p r im id o  n a  v o ta ç ã o  
in e x p re s s iv a  q u e  L e o n e l 
B rizola alcançou e perdendo 
suas bases políticas no Rio 
G rande do Sul para o PT, 
m arcou presença nas eleições 
para o governo de vários E s
tados.

O  partido já  elegeu candi
datos em  dois deles: M ato 
G rosso (D ante de O liveira) e 
no Paraná (Jaim e Lem er), e 
está d isputando o segundo 
turno em  m ais cinco outros: 
R io  de Jan e iro  (A n thony  
G arotinho), São Paulo (Fran
cisco Rossi), Paraíba (Lúcia 
B ra g a ) , R o n d ô n ia  (C h i-  
quilito) e Sergipe (Jackson 
Barreto).
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SEGUNDO TURNO

FRENTE PODE ElfGERCINCOGOVERNADORES
Frente disputa segundo turno no Rio Grande do Sul, Espírito Santo, Brasília e Sergipe

C
ontados os votos, aFren- 
te B rasil Popular se 
apressa para a marato
na do segundo turno nos 
Estados do Rio Grande do Sul 

(Olívio Dutra-PT), Espírito 
Santo  (V ic to r B uaiz-P T ), 
Brasília (Cristovam Buarque- 
PT) e Am apá (João Capibe- 
ribe-PSB), além de Sergipe, 
onde a Frente apoia a candidatu
ra de Jackson Barreto do PDT.

Nesta nova fase já  se pode 
verificar algumas alterações no 
quadro partidário e as disposi
ções de outros partidos em apoi
ar os candidatos da Frente.

No Rio Grande do Sul —  o 
único Estado onde Lula venceu 
Fernando Henrique —  o PT 
disputa o segundo turno com 
Antonio Britto (PMDB), que foi 
o primeiro colocado com 49,2% 
dos votos, seguido do candidato 
petista que ficou com 34,70%.

A candidatura de Olívio 
Dutra que já  vinha crescendo 
dias antes da eleição, deve ga
nhar novo fôlego com o apoio 
do PDT, do PTB e mesmo do 
PPR. O Rio Grande do Sul e o 
Rio de Janeiro são as duas 
regiões em que o partido de 
Leonel Brizola plantou as ba

ses mais fortes e é possível que 
o apoio a Olívio Dutra seja 
colocado como contrapartida 
ao apoio do PT carioca a 
A nthony Garotinho. Olívio 
Dutra diz que o PD T no Esta
do apesar de ter perdido muito 
terreno, ainda deve ser respei
tado, assim como PTB, que 
deve ser atraído para o campo 
dem ocrático e popular” . A 
idéia é mostrar que, mantendo 
o conteúdo do programa de go
verno, o PT é “uma alternativa 
que tirou suas forças do movi
mento sindical, popular e que 
tem condições de se expandir- 
” . Segundo ele, o governo do 
PT no Rio Grande do Sul será 
exercido para todos os cida
dãos gaúchos, sem exclusões, 
da m esm a forma como foi fei
to na prefeitura de Porto Alegre.

BUAIZ E CRISTOVAM 
BUARQUE TAMBÉM 
QUEREM AMPLIAR 
APOIOS

MIGUEL ARRAES (PSB-PE), 
ELEITO N O  PRIMEIRO TURNO

No caso do Espírito Santo, 
as pesquisas de opinião chega-

RIO GRANDE DO SUL

UMA NOVA DEMOCRACIA

Em ília Fernandes (PTB), 
candidata vitoriosa ao Se

nado pelo Rio Grande do Sul 
j  á manifestou seu apoio a Olívio 
Dutra, da mesma forma que al
guns prefeitos, ttm deles pelo 
menos integranté do PPR. Para 
Olívio Dutra, esta situação, que 
em termos nacionais pode pare
cer uma perigosa união dos con
trários, é explicada pelas espe- 
cificidades da política gaúcha.

"Nossa proposta está em 
franco processo de crescimen
to. Apesar de todas as pesqui
sas dizerem o contrário, sem
pre tivemos condições de dis
putar o segundo turno e vamos 
reunir condições de vencer. 
No Rio Grande do Sul o antigo 
tra b a lh ism o  é um a fo rça  
combalida, mas ainda respei
tável, que se espalha pelo PDT, 
pelo PTB, pelo PM DB e m es
mo por outros partidos. Te
mos que atrair esta força para 
o campo democrático e popu
lar, o que não significa, de 
forma alguma, abrir m ão de 
nossos princípios. Por outro 
lado, nossa proposta de reali
zar um governo transparente, 
transformador e participativo, 
que não discrimine nenhum 
cidadão, nem mesmo aqueles 
que pensam diferente, é aspi
ração da maioria dos eleitores. 
Já provamos que podemos fa
zer um governo deste tipo, ao 
passo que o ex-ministro da 
Previdência tem ao seu lado as 
forças políticas que foram go
verno, que são governo e que 
não resolveram os graves pro
blemas da sociedade. O  con
fronto é inevitável e o eleitor, 
mesmo que seja mais conser
vador, tende a se aproximar de 
nossa proposta", declara.

Olívio Dutra explica que as 
últimas pesquisas demonstram 
que pelo menos 30% dos elei
tores de Antônio Britto estão 
dispostos a mudarem seu voto. 
Além disso, no Rio Grande do 
Sul os votos brancos, nulos e 
as abstenções somam mais de 
1.300.000 votos, que ele pre
tende disputar "taco a taco". 
Outro ponto positivo que des
taca é que no segundo turno o 
tempo do program a eleitoral 
gratuito da Frente Brasil Po

pular passará de dois minutos 
e meio para mais de sete minu
tos, enquanto que o tempo do 
adversário  perm anecerá  o 
mesmo.

"Nossa proposta passa pela 
discussão com a comunidade, 
com a realização de carava
nas, comícios e atos, mas o 
horário político é importante e 
o fato de aumentar nos ajudará 
mais ainda".

A  Frente Brasil Popular 
gaúcha é formada pelo PT. 
PSB, PPS, PC do B, PSTU, 
PC e PV. Conseguiu duplicar 
a bancada na A ssem bléia  
Legislativa, onde passou de 
cinco para dez deputados (num 
total de 33) e conseguiu ampli
ar a bancada federal de cinco 
para sete deputados. Da m es
m a forma que Buaiz, o candi
dato do PT ao governo do Rio 
Grande do Sul também assi
nala o fato de ter sido prefeito 
da capital como um grande 
canal de comunicação com os 
prefeitos e comunidades do 
interior do Estado.

"Durante nossa gestão tira
mos o salto alto e participamos 
lado a lado com os prefeitos do 
in terior nas reiv indicações 
frente ao govem o estadual e 
federal. Fui presidente da As
sociação de M unicípios da 
Grande Porto Alegre, forma
da por 23 cidades e consegui
mos mostrar respeito a todas 
as posições e uni
dade na ação. Nos
sas propostas para 
agricultura, ciên
cia, tecnologia e 
o u tro s  s e to re s  
também atraem a 
atenção de vastos 
se to re s  da  p o 
pulação que ori- 
ginalm entenãose 
id e n t i f i c a r ia m  
com o PT. Tudo 
isto nos leva a crer 
que a partir de ja 
neiro teremos no 
Rio Grande do Sul 
um  govemo trans
parente, transfor
m ador e partici
pativo, que não ex
cluirá nenhum ci
dadão", concluiu.

EM 10DE OUTUBRO VICTOR BUAIZ E 
OLÍVIO DUTRA COMPARECERAM À  UMA  
REUNIÃO DA EXECUTIVA DO PT EM SÃO  

PAULO. DEPOIS DA REUNIÃO FALARAM À  
IMPRENSA SOBRE O  M O M ENTO  POLÍTICO

DE SEUS RESPECTIVOS ESTADOS, AS
ESTRATÉGICAS DE SUAS CAMPANHAS  

PARA O  SEGUNDO TURNO DAS ELEIÇÕES 
PARA GOVERNADOR E SUAS REAIS 

CHÃNCES DE VENCEREM.

TENDO EM CO M UM  O  FATO DE TEREM 
SIDO PREFEITOS DAS CAPITAIS DE SEUS 
ESTADOS E DE TEREM QUE COSTURAR 

ALIANÇAS ELEITORAIS QUE TALVEZ 
PAREÇAM HETEROTODOXAS DEMAIS 

PARA SETORES DO PT, OS DOIS 
CANDIDATOS AFIAM SUAS ARMAS E 

MOSTRAM-SE PREPARADOS E ANSIOSOS  
PARA A  DISPUTA.

ram  a apontar o candidato do 
PT como vencedor no prim ei
ro turno, m as a decisão foi 
adiada para 15 de novembro, 
com Victor Buaiz somando 
46,50% dos votos, e seu ad
versário Dejair Camata (PSD), 
com apenas 27,30%. Neste 
Estado a coligação inclui, além 
do PT, o PSB e o PC do B.

Para o sugundo turno Buaiz 
poderá contar com o apoio do 
PSDB, PDT, PM DB, PM N e 
de vários prefeitos que já  m a
nifestaram intenção de lutar 
pela candidatura petista. As 
chances de eleger um gover
nador petista no Estado são 
muito grandes, já  que no pri
meiro turno Buaiz foi o mais 
votado na maioria absoluta dos 
municípios capixabas e con
quistou cerca de 70% dos vo
tos na capital do Estado. No 
Espírito Santo a disputa está 
polarizada entre um candidato 
progressista e uma candidatura 
que promete manter inalterados 
os privilégios das elites.

Em  B rasília, C ristovam  
Buarque, que até poucos dias 
da eleição estava em  terceiro 
lugar nas pesquisas, atrás de 
M aria de Lourdes Abadia,

candidata do PSDB, apoiada 
pelo PPR, conseguiu reverter 
o quadro e chegar em condi
ção de igualdade com Valmir 
Campeio (PTB). Buarque aca
bou totalizando 37,10% dos 
votos, contra 39,70% de seu 
concorrente e já  conquistou o 
apoio de M aria Abadia.

M esmo contrariando a de
cisão da Executiva do PSDB 
de se manter neutro no segun
do tum o em Brasília, Abadia 
declarou que “não é uma tucana 
de ficar em cim a do m uro” , e 
q u e  “ ap e n as  C ris to v a m  
Buarque pode representar al
gum a m udança”. Não surtiu 
efeito nem o pedido particular 
de Pimenta da Veiga, presi
dente do PSDB, para que a 
candidata derrotada mantives
se a neutralidade. Sem qualquer 
negociaçãooficialopróprioPPR 
liberou seus eleitores para vota
rem no candidato petista.

O m aior derrotado nas elei
ções em Brasília é o atual go
vernador, Joaquim Roriz, que 
participou como verdadeiro 
cabo  e le ito ra l de V a lm ir 
Campeio, apostando que seu 
candidato liquidasse a fatura 
ainda no primeiro tumo.

ESPIRITO SANTO

DERROTAR A BARBARIE

No Espírito Santo as pesqui
sas indicavam uma vitória 
de Victor Buaiz no primeiro 

tumo. Entretanto, nos últimos 
dias da cam panha houve a 
união do ex-governador M ax 
Mauro, com forças políticas 
da extrema-direita e parcela 
considerável da contravenção 
(jogo do bicho), que arreca
dou grandes recursos e deu 
fôlego para a campanha de 
D ejair C am ata (PSD ), que 
obteve uma quantidade de vo
tos bem inferior a do candida
to petista.

Camata é o candidato da 
barbárie. Existem declarações 
suas apoiando o massacre da 
Candelária. Sua campanha foi 
feita com base na truculência, 
na promessa de resolver pro
blemas sociais através do arbí
trio e da violência. Em certos 
locais, policiais fardados e ar
mados fizeram sua boca de 
um a, intimidando fiscais, m i
litantes e eleitores. Anda sem
pre acompanhado de uma vara 
de gurumbumba (planta local) 
dizendo que vai espancar pes
soalmente os funcionários pú
blicos que o desobedecerem e  
vez por outra acena com am e
aças de m atar marginais e ban
didos. Em tom o de sua candi
datura houve uma forte articu
lação da direita, que contou 
inclusive com o renascimento 
da UDR."Em  situações nor

mais, Camata 
seria apenas 
um tipo fol
c lórico . E n 
tretanto, nu
m a sociedade 
com caracte
rísticas de de- 
s a g re g a ç ã o  
social, toma- 
se capaz de ar
ticular setores 
que norm al
m ente esco 
lheríam  o u 
tras  o p çõ es 
políticas m e
nos agressi
vas com o vo
to dos que se 
encontram  à 
m arg em  do 
processo polí

tico. Por isto, é bastante peri
goso", diz Buaiz.

Para o candidato do PT, a 
perspectiva remota, mas pos
sível, de alguém como Camata 
assumir o govemb lèvá as ou
tras forças políticas a se apro
ximarem de sua candidatura. 
No primeiro tum o a Frente 
que o apoiou foi formada pelo 
PT, PSB e PC do B. Atual
mente, existem entendimen
tos bastante adiantados com 
setores do PSDB, PDT, PPS, 
PM DB e PM N

"Nossa intenção é ampliar 
o conselho político da frente 
para abrigar estes novos alia
dos. O prefeito de Vitória, que 
é do PSDB, já  manifestou seu 
apoio a nossa candidatura. 
Todas as forças políticas res
ponsáveis do Estado procura
rão a unidade para evitar o 
retrocesso representado pela 
candidatura Camata. De nossa 
parte, vam os sensibilizar a 
militância e a sociedade para 
este perigo, sem abrir mão de 
nossas propostas básicas. Nes
te momento, existe uma certa 
perplexidade no eleitorado 
com o resultado, pois todos 
esperavam que não houvesse 
segundo tumo. Além disso, o 
fato de já  ter sido prefeito da 
capital abre duas perspectivas 
diferentes, como acontece tam
bém no Rio Grande do Sul. 
Em primeiro lugar, podemos 
demonstrar nosso trabalho e 
em Vitória tivemos 70% dos 
votos. Em segundo, durante 
nossa gestão, entram os em 
contato com todos os prefeitos 
do Espírito Santo, articulando 
ações de caráter intermunicipal 
e estadual.

Estas ações mostraram na 
prática que faremos um go
vem o que respeitará e não dis
criminará os adversários e, por 
isto, são vários os prefeitos, de 
todos os partidos, que já  m ani
festaram seu apoio à nossa 
candidatura. O  Espírito Santo 
tem 71 municípios e em 80% 
deles os resultados nos foram 
favoráveis. E sta  tendência  
deve se aprofundar no se
gundo tum o e por estas ra
zões tenho certeza na v itó
ria", conclui.



B R A S I L

ASCRA
NEOLIBERAUSMO

NÃO RIAS DE MIM ARGENTINA
O Brasil ingressa na modernidade capitalista com o presidente eleito alinhado ao neoliberalismo

E
m bora o Brasil tenha 
resistido mais que ou
tros países da América 
Latina (Chile, Argenti
na, M éxico) a adotar como 

modelo de financiamento e de- 
senvo lv im en to  a dou trina  
neoliberal, o presidente eleito 
chega ao Palácio do Planalto 
com a explícita intenção de 
integrar o país ao bloco dos 
que devem seguir a cartilha do 
chamado Consenso de W a
shington. As bases da política 
econômica de Fernando Collor 
já  apontavam para isso: aber
tura do m ercado para as im 
portações, privatização das 
empresas estatais e a idéia de 
instalar no Brasil um Estado 
mínimo. Com a implantação 
do Plano Real e analisando o 
programa de governo apre
sentado pelo candidato tuca
no fica claro que novam ente 
o país deve trilhar os rum os 
escolhidos pelas grandes po 
tências, sob o risco de não 
constar na lista dos que serão 
benefic iados por

Os resultados oficiais das 
eleições para  presidente  
no M éxico m ostram  uma 

contundente vitória do PRI- 
G overno, causando  
surpresa, sobretudo porque  
era notório o desejo de 
m udança em qualquer  
am biente, lugar ou região. 
Os taxistas, funcionários, 
gente com um , expressavam  
espontaneam ente (ou quase) 
seu repúdio à mentira, ao  
estabelecido —  em resum o, 
ao PRI-G overno.

A lém  disso, os estudos 
sérios (não as pesquisas  
m anipuladas), as cifras dos 
partidos e os encerram entos 
de cam panha apontavam  
para  um “em pate técnico  
tr íp lice" , ou seja, resultados 
muito sem elhantes para  os 
três partidos m ais 
importantes.

Foi uma vitória do  
m edo? Venceu a fra u d e  a 
“conta-gotas” ? Funcionou  
a esm agadora m áquina  
publicitária  —  agressiva, 
cara, desigual, im oral —  em  
fa v o r  do candidato oficial?  
Foi uma com binação de 
tudo isso, num a hábil 
estratégia do poder?

A credito  que sim : a 
com binação de todos esses

investim entos externos.
Essa é um a discussão an

tiga, m as que m antém  a m es
m a lógica de dom inação e 
exploração de quando a or
dem  do capitalism o interna
cional era m ontar um Estado 
forte, centralizador, que le
vou a A m érica L atina aos 
m ais altos índices de m isé- 
r i a ,
e v a sã o  
de d ivi
sas e a acu
m ular um a dívida 
externa sem precedentes. Es
gotado esse m odelo, a nova 
ordem  é estabelecer o m er
cado com o regulador, agre
gando  novas fo rm ulações 
com o a globalização ou a 
internacionalização da eco
nom ia, a lim itação da ação 
do Estado e a necessidade de 
estabilização m onetária, via 
dolarização, com o aconteceu 
na A rgentina, através do P la
no Cavallo. Todos esses que
sitos podem  ser en
contrados no Plano 
Real e nas medidas 
com plem entares
que a ele se seguiram.

Esse novo discurso do ca
pitalismo internacional an- 
\  co rou  na can d id a tu ra  
\  tucanae obteve um  êxi

to razoável enquantd 
caminho a ser seguido 
para o desenvolvimen
to econômico e social.

NãoéatoaquenaóO8 
Conferência do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) e Banco Mundial 
(BIRD), ocorrida agora 
em outubro, redigiu-se 
umamanifestaçãode so
lidariedade ao novo pre-

A R T i G O
CARLOS NUNEZ

Nem tudo está perdido no México
fa to res  parece ser a 
estratégia im plem entada  
pelo  PRI-G overno.

Esse m edo à mudança, 
aliado à crise, 
desestab ilização ,fuga  de 
capitais,
ingovernabilidade... enfim , 
caos e violência, fo i  
claram ente m anipulado pela  
propaganda oficial e seus 
porta-vozes nos m eios de 
com unicação, especialm ente  
—  ou quase só —  contra  
C uauhtém oc Cárdenas e o 
PRD .

Com respeito à fraude:  
como deixar de pensar no 
que aconteceu, se agora é 
confessado com  cinismo  
pelos próprios autores e 
responsáveis? Como  
desconhecer as denúncias  
nunca plenam ente  
esclarecidas sobre  
“alterações de padrão” ? A  
existência de m ais de um  
m ilhão de hom ônim os, 
considerada um “mero  
acaso”, fo i  alvo de protestos  
de analistas, articulistas, 
cartunistas, etc., dos poucos  
m eios de com unicação  
independentes, mas, tal 
como outras “fa lh a s  de 
padrão”, isso fo i  legitim ado  
pela  avalancha de

sidente do Brasil, assinalando o 
caminho aberto nas eleições para 
ã integração do país à economia 
de mercado.

DESEMPREGO:
O  MAL DESTE FIM DE 
SÉCULO

Ao contrário do que apre
goa o FMI e o BIRD, a Confe
rência das Nações Unidas so-

agora,
N Ã O  SE

TRATA DE
'TOMAR O  PODER' 
PELA M AG IA  DOS 
VOTOS, NU M  DIA, 
A CADA TRÊS OU  
SEIS AN O S

com entaristas “oficiosos" e 
p o r diversas auditorias de 
em presas ligadas ao sistema.

Se todos esses fa to res  são  
corretos, se a com binação  
de elem entos não casuais, 
mas pensados e dirigidos  
com  fina lidade  estratégica  
pelos detentores do poder, 
produziram  esta 
“surpreendente” vitória do  
PRI, o que devem os fa zer, 
nós que acreditam os, 
querem os e lutam os pela  
dem ocracia?

N ão é hora de desânim o  
ou de nos resignarm os a um  
eterno governo priista . Sua  
fo rça , sua astúcia, seus 
recursos (ainda que não 
sejam  deles), suas fraudes, 
m entiras e fa lta  de m oral e 
ética não são invencíveis. 
Tam bém  não é o mom ento

bre Comércio e Desenvolvi
mento (UNCTAD) mostra, em 
relatório  divulgado em  se
tem bro , que o receituário  
neoliberal, preocupado em 
buscar a estabilização eco

nômica, deixa de lado a 
questão da demanda. Em

outras palavras, mantém um 
exército de excluídos do con
sumo pela miséria ou pelo de
semprego, o que de acordo 
com o relatório “é um convite 
ao conflito entre as nações” .

Os trabalhadores da Argen
tina, M éxico e Chile já  sentem 
os efeitos desastrosos que as 
m edidas neoliberais causam 
no m ercado de trabalho e que, 
por outro lado, não resolvem 
questões estruturais como cres
cimento econômico, distribui-

de m edidas desesperadas.
A  lição é clara e 

evidente: é a criação da 
consciência crítica, é a 
educação cívica das m assas; 
é a criação de uma nova  
prática  e uma nova cultura  
na política , superando o 
velho vício do  
conjunturalism o eleitoral e 
da m era “agitação e 
propaganda" —  apostar  
nessa estratégia ê ter tudo 
para  perder.

E  preciso  trabalhar  
(com o sem pre dissem os e 
fizem os) dia a dia, 
cotidianam ente, no 
desenvolvim ento e 
forta lec im ento  da sociedade  
civil e das organizações  
para  a cidadania. D eve-se  
lim par a m ente de tantos 
preconceitos, ignorância e 
os m edos resultantes. D eve- 
se a judar para  que as 
pessoas entendam  (e nós 
tam bém ) a relação entre, as 
preocupações concretas 
individuais e a  sociedade em  
seu conjunto. D eve-se  
conhecer e reconhecer o 
peso  da subjetividade no 
com portam ento do ser  
humano, considerado  
individual e socialm ente. 
D eve-se continuar gerando

ção de renda, alto nível de 
emprego e m oeda estável.

N a A rgentina, depois da 
im plantação do plano C a
vallo, as taxas de desem pre
go dobraram , afetando so
bretudo a classe m édia. As 
exportações cresceram , m as 
não foram  suficientes para 
m anter equilibrada a balan
ça, que deve chegar a um 
déficit de cerca de US$ 5 
bilhões até o final do ano, acu

MÉXICO

m ulado desde que o peso foi 
colocado em paridade com o 
dólar. No M éxico, a situação 

de desemprego também é 
dramática e o déficit é 

ainda maior: US$ 24 
bilhões.

Isso leva a crer que
nos próxim os anos estare
m os m ergulhados em  situa
ção sem elhante, com  um  au
m ento considerável do de
sem prego, sem  que as m edi
das adotadas possam  soluci
onar a grande questão apon- 
tadapelo  Program a de Gover
no de Lula: a inserção de um 
grande contingente de pessoas 
hoje afastado da produção e 
do consum o, excluídos da c i
dadania, sem  acesso à ju s ti
ça, à rede escolar, ao sistem a 
de saúde ou a qualquer form a 
de proteção social.

EMÍUOALONSO

a consciência, organização  
e poder, desde a base e em  
todos os níveis. N ão se 
trata de “tom ar o p o d er” 
pela  m agia dos votos, num  
dia a cada três ou seis 
anos.

Som ente m udando nossa  
concepção e prática  
políticas; som ente  
reconhecendo e atuando no  
desenvolvim ento da 
sociedade civil e no 
fo rta lec im ento  das  
organizações para  a 
cidadania e políticas, com  
consciência ética e 
eficiência; som ente  
decidindo-nos a derrotar a 
desesperança, o desânim o  
ou o desespero; som ente  
com unidade, sem  vaidade; 
com abertura, p lura lism o e 
tolerância; som ente assim  
poderem os —  e m ais rápido  
que pensam os —  fina lm ente  
derrotar a m iséria, a 
m entira, a fra u d e  e a 
prepotência  com  as quais 
nos m antém  dom inados o 
PRI-G overno —  que 
acabou de nos dar m ais 
uma dose de sua receita, 
ainda que a “conta-gotas”.
C A R L O S  N U N E Z  É PRESIDENTE D O  
C O N SELHO  DE E D U C A Ç Ã O  DE 
ADULTOS DA AMÉRICA LATINA

FRAUDES E 
MORTES .  
N A  ELEICAO 
MEXICANA

O  Partido 
Revolucionário  
Institucional (PRI) 
m exicano é tudo o 
que o PFL gostaria de 
ser quando for adulto. 
N o  poder há 6 5  
anos, o PRI formou 
uma enorme rede de  
tráfico de influência, 
corrupção e 
intim idação, 
esmagando com sua 
máquina e le itora l os 
partidos e 
organizações  
oposicionistas. N a  
eleição de 21 de 
agosto (ver matéria  
ao lado), através da  
fraude a "conta- 
gotas", obteve 50%  
aos votos, elegendo  
Ernesto Zed illo  pa ra  a 
presidência e 
conquistando 3 0 0  
das 5 0 0  cadeiras no 
Congresso.

Zed illo  surgiu como 
o cand ida to  da  
"continuidade com 
estabilidade", 
tentando se 
apresentar como a lgo  
novo, um político  
distanciado dos 
"dinossauros" do PRI
—  e, ao mesmo 
tempo, usando a 
estrutura de 
dom inação do  
partido. Duas 
semanas depois, a 
velha guarda priista, 
provavelmente a liada  
aos narcotraficantes, 
demonstrou quem 
realmente m anda no 
governo.

O  secretário gera l 
do PRI, José Francisco 
Ruiz Massieu, fo i 
morto a tiros quando  
saia para  uma 
reunião com o líder 
do Partido 
Revolucionário 
Democrático (PRD), 
Porfirio M uhoz Ledo. 
Massieu, que seria o 
líder da m aioria  na 
Assembléia, era 
considerado como a 
ponte com os partidos  
oposicionistas —  em 
especial com os 
rebeldes camponeses 
do estado de Chiapas
—  e buscava o 
afastamento dos 
dirigentes do PRI mais 
comprometidos com a 
corrupção. Há seis 
meses, também fo i 
assassinado o 
cand ida to  à 
presidência pelo PRI, 
Luis Donaldo Colosio. 
Coincidentemente, 
Massieu e Colisio  
defendiam  a mesma 
estratégia de 
renovação contra a 
velha guarda priista.


